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SECAO 11 

CAPITAL FEDERAL • . QUINTA-FEIRA, !3 DE JANEIRO DE !9511 

CONGRESSO N-ACIONAL 
i' Presidência 

g;onvocação de sessão conjunta para a11~·eciação de "veto" presidencial 
O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 'TO,§ 3. 0 , da Consti· 

tuição li"ederal e art. 45 do Regimento Commn, convoco as duas Casas 
do Congresos Nacional para, em sessão conjunta a realizar~se no dia 28 

I" do mês em curso. àB 14,30 horas, no Palácio Tiradentes, conhecerem do 
veto presidencial ao l>rojeto de Lei n.o 666. de 1951L na Câmara dos Depu­
tados, e n.0 19, de 1952, no Senadol , que acreseen'ioa parágrafo ao art. 8.0 . 

dn. Lei n.o 1.181, de 17 de Agõsto de 1950 (que autoriza a abru·tura de 
cr~clito destinado a subvencionar empresas de transporte aéreo. 

senado Federal, em 7 de Janeiro de 1955 
ALEXANDRE MARcoNDES ~HO 

Vice-Presidente, ho exerclcio 
da .Presidênci~ 

Dia 12, àS 14,30 hOl'~S; 

. Veto (totaD 1 ao Projeto n.o ·1.146, de 1949, na Cll.tna.ra dos Deputados 
• n,u 43, de 1954, no Stnado Federal, que reajusta a aposentadoria e pensão 
dos bancários.· · 

Dia 13, às -21 horaa; 
·Veto (parcial), 110 Frojcto n." 1.519, de 1951, na Câmara dos Deputados 

it n." 54, de 1954 no Senado Federa1,, que· regula a inatividade dos Mili-
.tare:l'. · 

Dia. 14, as 14,~0 horas: 
Veto warclal) ao Projeto n." 1.069, de 1950, na. Câmara dos Deputados, 

" n." 19, de 195-!"; no S$ado Federal,· que reorganiza a.s Secretarias do Ml"' 
;o.istério Público Federai~ cria,n_ re.s~tivo quadro do pessoal, reajusta seus 
servidores, cargos e \'enc\merttos, e ·aá. outras providências. . 

Convocnção fi.::1tu em 23 de deze~ubro de 1954 
Dia 18, às _14,30 horas: 

Veto !total) o.o Projeto de Lei \n. 2.825, de 1953, na Câmara dos Depu~ 
.tados e n. 337, de 1953, no eenado Federal, que estende &.os subtenentes 
o ea.rgentos que participaram do' campanha da Itália, hanilitados com P 
c::urso de comandante de Pelotão, Seção ou equivalente, os .beneficios da Lei 
n. 1. 782, de· 24 de deze'tnbro de 1952, assegura promoção, a.o serem aposeu· 
ta.dos. o.os funcionários civis da Unláo e de ent-idades autâ.rquicn.s que pre.;­
taram serv1ço míl1tar nas Fàrt;;as Armadas durante a última guerra. c dit 
putras providéncills. ' 

conv(J~a~ã•· !, ... ;;~ em 27 de dezem.bra ·cte 1954 
No dia 19 de JC!neiro, às 21' horas: 

Veto (total) no l'"rojeto n. 906, de 1951, na Câmara dos Deputados e n: 92, 
dt 1953, uo Sel!ado Federal>, que ·concede a pensfto mensa1, vlta.Ucln, de 
G.r$ 3.500,00, c.o Pro!. Luis Ah•cs dos santos. 

No· dia 2D de Jan!;tro .. âs 14",30 floras:·, 

· Veto (total) no Projeto (11 .. 4.218, de 1954, na Câmara dos Deputados e 
!'1ú~ero 220, de 1954, no Senado Federal), que autoriza .o Poder Executivo 
n. abrir, pelo MíntstérJo da Agricultura, o crédito especial de quinhentos 
:m..il cruzeiros \Cr$ ooo.O()l),O{I), pari ocorret· às despesas com a realiza:;f:o 
da .Festa da • L_aranja. 

No dia. 21 de ·Janeiro, . .,tls 21 horas·: 

Veto (total! ao Projeto 1n 2.486, de 1932, na Càm.ara. dos Deputados e 
n.o 96, de 1954, no Senado Federal). que cria o Instituto ·de Aposentadoria 
e Pemóes dos Economiários. c dá outras providências. 

No dia 24 de Janeiro, às 14.,30 ·horas: 
Veto ttotall ao ProJeto m. EOl. de 195-1, na Câmara do.s Deputados e nú­

mero 140, de 1954, uo Senado Federal), que cda, no Quadrn da Secretan"' 
do Tr_ib}lllal de Justiça do Distrito Federal, ·três funções gratificadas de 
.seet·etano de 'l'urma de Julgamento. 

No dia .25 de Jane!ro, ils 21 horas. 

Veto (parcial> ao J:Jrojf't.;) de ·Lei n, 258, de 1951, na Câmara dos' 
Deputados, e n.0 162, de 1953, no Senado .FedezaJj, que dispõe sôbre o 
provimento de. cargos da caneira de Detetive do Quadro permanente do 
Mini.stério da Justiça e Negócios Interiores - Departamento Federal de 
SegUrança Pública. 

No dia 26 ele Janeiro, às 14,30 horas; 

Veto ttotal>. ao Projeto de Lel <n.o 1.978, de 1952, na Câmara d.OS 
Deputados, e n.0 320, de 1953, no Senado Federal), .que dlspõe .sôbre a 
carreira de Agente .Fiscal de Impôsto de Renda. 

Convocaqão feita en\ 5-i-1955 

No dia 27 de Janeiro, ás 21 tzoras: 

l'eto (total} ao Projeto de Lei (U.0 4.044, de 1954, ·na Câmara dos 
Deputados e n.o 124, de 1954, no Senado Federal), que retttlca. a Le1 
n.0 2.1'35, de 14-12-1953, que estima a Receita e fixa a Despesa da União· 
para c exercício financeiro de 1954. 

• 
Convocação J)ara apreciação de vetos presidenciais 

o· ·Presidente do senado Federal, nos termof} do artigo '10, § 3.0 , da 
ConstitUição Federal, e artigo 45 do Regimento Comum, conYoca as duas 
Cru;a.s do Congresso Nacional para COnhecerem dos vetos presidenciais 

. ábalxo relacionados, nas- sessões conjun"tas marcadas para os dias 27 e 28 
do mêa em . curso, em seguida às matérias pam elas já designadas: 

Dia 2'1 de Janeiro, à~ 21 horas: 

Vet(l._ <parca}} ao Projeto de Lei (n. 0 3.905, de 1953, na Câmara. dos 
Deputados e n. 0 8Z, de 1954, no Senado Federal\ _q\\e fixa os efeth'os das 
Fôrças Annadas' em tempo de pr:z. 

D!a 28 de Janeiro, cs 14,30 liOras: 

Veto (total) ao Projeto de Lei uL 0 2.804, de 1953, na Câmara dos 
Depútado.s c n.o 269, de 1953, no Sen::ido Federal) que concede auxílios 

. de Cr$ 400.000,00, Cr$ ~oo.ooo.oo e CrS lOo.ooo,oo, respectivamente, à As­
sociação Serrann. dn. Defesa dos -2'\gr<J-Peeuaristas, à Exposição Agro• 
Pecuária t" Feira de Amostras e à Expo.sicó.o d~ Gado Leiteiro e de Corte. 
de Caprinos e de S\linQs. ~ 

' 

Senado Federal. 11 de Janeiro de 1955 

AiBXANDRE MARCONDES Fn.Ro 
Vice~Presidente do ~senado Fedcrál 

no exercício da Presidência 

~, .. scsEão conjunta 
4." sessão leg~slativa extraordinária 

2.• legislatura 

Em li! de janeiro de 1955. ils 21 hol'as. 

no l'alúcin Tiradentrs 

ORDEM DO DIA 

Veto: presidencial qmrcintl ~o Projeto de Lei 11.0 1. 519, de 1951, na 
Câmara dos Deputados e n.o 53. de 1954, no Senado Federal, que reaula 
a. initividade d'V.S milit.ures; tendo Parecer, sob n.o 22, de 1954 da "eo~ 
missão Mista, designada I~cs têrmo.s do art. 46, dQ_ Regimento' comum . 
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DISPOSITIVoS VETI.DOS 

l) lu·t. 14. letra c: 
"... a partir da data da promulgação da Constituição" pas­

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl. sando o dispositivo a ter a: seguinte redação: 

"c) - o militar que passar mais de 8 (oito) 
vos ou não, afastado da atividade militar"; 

.oi.' Art. 15 e .c.eil narágrafo. 

anos, coUEecuti-' 
OIAETOR GEhAl 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 
''Fica o Poder Executivo autorizado a fazer, dentro de 1 (Um) 

ano e meo1nnte requerimento dos interessados, a reversão à ativi­
dade dos oficiais transferidos "ex-affício" para a reserva, por ha­
verem passado mais de 8. (oito) anos, consecutivos ou não, afasta· 
d<Js da atividade mmt.:u·, desde que haja sido computado, para 
complet!\r êste prazo, período anterior à vigência. da. atual Cons-
tit.ukáo. • 

fJG.rf<grafo único - só podzrá reverter à atividade na forma 
dêste artigo o oficial que possua as condições exigidas para o 
exercicio das ~unçõ::s do põsto que tenha na inatividade, devendo 
agregar ao respe::tivo quadro até que' seja promovido ..a oficial que 
lllz segui-a em antiguidade, quando de .sua passagem pam a ina­
tivi0.:::td2, 

.v) - Do art. 16: - as-palavras: .. 
. do art. .. . " e '· ... R via dor" palavras que se seguem aos 
postes hierárquicos na Aeronáutica, a saber: " ... do ar ... !.' quant-o 
aos postos de "Tenente Brigadeh·o", "Major Brigadeiro" e 
"Brigadeiro": .. e .. . aviador ... " quanto aos de "Coronel", 

· "Tenente-Coronel'' "Major" e ''Capitão". 
4) ~ No art. 16 - inciso I, letra ';b" e no inciso li, letra ''b'' - a 

palavra "postos'·. · 
5) - No parágrafo único do art. 17, as paJav1·as: 

": .. referidas· na alínea ub'' passando o dispositivo a ter a 
seguinte redação: . . 

"Parágrafo único. Quando qualquer dos quadros, tiver efetivo 
inferior a 4. (quatro) oficiais, a. transferência para a reserva far! 
se-á ao completar o oficial 4 (quatro) anos de permanência no 
põsto". 

6) - o parágrafo único do art. 26, assim redigido: 
"Parágrafo único. ·- Para todos os efeitos, será. contado co­

mo tempo de magistério todo o período compreendido entre a data 
de ingresso do offcial no magistério militar e a passagem para a 
inatividade" o 

7) -Na alina "a", do § 2.0 ·do art. 33: as designações. 
"... 2.• e 3." , .. " .. ficando a disposição com· o segu!nte texto: 
"a) ... o de .2.0 tenente para o aspiranta a oficial, guarda-mari. 

nha, subtenente, suboficial. sa.rgento-ajudante e 1.0 sargento". 
8) - No parágrafo úriico do art. 4:5: 

"c) - tempo dobrado: "tempo de serviço em campanha" 
- G) - No art. 46 - a alinen "c'• e os §§ 1.0 e 2.0 : 

10) 

"c) Tempo dobrado": o tempo passado, dia a dfa. em ope­
rações de guerra, embOra . tenha o militar estado hospitalizado 
para tratamento de saú.de em conseqüência de' ferimento desde: 

. 1) a declaração de guerra para os militares pertencent-es a 
unidades sediadas nos diferentes teatros de operação; 

- 2) a data da pal;tidn do quartel de paz oom deslino a um 
teatro de operaç&s, para os maiB; 

3) enquanto permane::er embarcado em h~vio de guerra que 
foi 1;ecolhido eín pôrto ou base fora da zona de operações para 
execução de reparos normais, d~stinados à manutenção de efi·· 
ciência do navio at-é o máximo de 30 Ctrintal dias; 

4) enquanto permanecer emb-arcado em ·navi-o de guerra que 
foi recolhido' em pôrto ou -b3.se por necessidade· de reparar avarias 
sofridas· .em combate por ação dó inimigo ·até o máximo 1e 6() 
(.sessenta) dias; 

5) durante o período em que o militar viajar em na-\•ios ou 
aerona-~·e mercante, em zona de risco agravado, delimitada pelo 
Estado-Maior da Armada ou da Aeronáutica, respectivamente. 

§ 1."' - o "têmr::o dobrado" .cessará, indív'idualmente, para 
aquéie que àeixar o teatro ou zona de operações de guen-a, ou para 
todos por ocasião da terminação das hostilidades. 
§ 2."' - O tempo que ém virtude de ato de autoridade com .. 
petente ou legislação anterior, já haja sido computado como ,;tem .. 
po dobrado'' continuará com ê.::se caráter. 
- O art. 56. 

"São extensivos aos oficiais da reserva remunerada ou' 1·efor .. 
maaos as vantagens previstas no art. 54 da preS€nte lei, sem di .. 

rei to à percepxão dos proventos já vencidos dos que contando 
mais de 35 <trinta e cinco) anos dC' · serviço e nenhuma promoçfto 

tiveram pelas leis de a.pós-guerra ., . 
11) No art . .59 - as expressões: 

"... quando passe à inatividade . . . e '1se requerer ou 
ao ser providenciada a sua transferêncla pt.):ra a reserva", fican­
do o texto reduzido ao seguinte: 

"Art. 59. - Em nenhum caso poderá o mHitar·atingfr mals 
de dois postos acjma do que tiver na ativa; bem como auferir pro. 
vent~ superiores aos de 2.0 pósto". 

--
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MURILO FERREIRA ALVES HELMuT HAMACHE~ 

DIÁRIO DO CONGF~ESSO NACIONAL. 
SEÇ.i\.0 11 

Impresso nas Oficinas do Depar1arnent0 de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES,. 

ASSINATURAS 
' ltBPARTIÇõES E 

Capital e 
FUNCIONARIOS PARTICULARES! 

Interior Capital e Interiot 

50,oo'semestre .• , .•• ~....... Cr$ Setnestre •••••••••••••• 
Ano .••••••••• • •• ; • • • •• 

Exteriol' 

Cr$ 
Cr$· 96,00,Ario .................... CrS 

i 
Exterior 

39.00 
76,011 

Ano Cr$ 136,00ift.no , .. -., ..... - .. " ...... Cr$ 108,00 

As assJnaturas dos órgãos ofiQi,ais 'começam e terminam _ew qual­
quer dia do ·exercício em ql!e forem. registradas. 

. o. registro de assinaturas é feito á. vistP d.n co.mprolrante do 
recebtmento. 

-Os cheques e vales postais deverão ser emitidos em f:wor do 
~soureiro do Departamento de Imprensa -Nacional. 

Os suplementos ãs edições dos órgãos oficiais aorio fornt1ClcY-"­
aos assinantes sômehte mediante solicitação. 

O custo do núniero atrà.s.ado serâ :icresoido 
OX:'!rcléio decorrido, cobrar~se·ão mais CtS 0,50. 

de Cr$ ÍJ,!G •· 

·--~-·----~··· 

Srs. ~J~aquiín Pires~ EUclyà~ Vietra, Comissão Mista designada para 
Apolomo Sales, Jose Bonifácio, Ado1-~ · 
pho Gentil e Pereira. Diniz, :-eum:-.,e relatar o veto parcta oposto 
esta Comissão Mista, desígnada pa-.·a, pefo Sr _ Presidente da Repú .. 
relatar ..J· ve~ oposto pelo Sr. Pres1··1 blica ao ProJ·eto de L. ei (nú .. 
dente da Repubhca ao Projeto. de Le1 · · 
lns. 2.804, de !953, na Câmara dos meros 3 .. 905, de 1953, na 
Deputados e 269, de 1953, n~ .senado Câmara dos Deputados e 82 
Federal) qut! "concede auxlltos ,de ' 
Cr$ 40D.DDO,DO, Cr$ 100.ooo,oo e 'Cr$ de 1951, 110. Senado Federal) 
100._ooo,oo, respectiva.ro<mte, à Asso.. que "fixa os efetivos das Fôr .. 
cl.açao Serrana da Def-esa dos Agrc· · 
Pecuaristas, à Exposição A~·rv~Pe.. ças. Armadas em teii1po de 
cuária e. I•'eím de Amostras e a. EX· paz" 
posição de Gados Leiteiro e f.\e Cor .. 
t.E", t10 Cnp:·mcs e Suinos". 

L• \..REU~O ÍDE INSTALAÇAOJ 
REALIZADA EM 12 DE 'JANEIRO 

DE 1955 

Aos 12 dias .do mês de janeiro d.: 
1955, às 15 horas, na sala das Co~ 
mís;;ões do Senado Fedei·al, presen· 

Colhidos os votos, verifica-se. o ~e- tes os Srs. Anisio Jobim, Sylvio Cur ... 
guinte resultado: vo, Domingos Velasco, Limo. Figuei­

De acõrdo cc.m o art.. 32 do Regi. 
menta Comum, â.s.s.ume a pres1õêncin 
o Sr. Joaquim Pires, que após decla .. 
rar instalada a Comissão e a finali .. 
dade rle J"eunião, procede· a ·e1e1r;:ào de 
Presidente e Vice -Presidente. 

redo, Ary Pitomba e Mauricio Jop .. 
Para PresJdente; pert, reuné-se esta Com.is.'lão, desig .. 

Joaquim Pires . . . • • • • . •• . • . • 5 votos nada para relatar o veto parcial 
Pereira Diniz . . ... . . . . . • . • • l voto opôsto pelo Sr. Presidente da Repú-

Para Vice-P;esidente : blica ao Projeto de Lei (ns. 3.905, de 
Euclydes Vieira ......... , . . 5 ~otoo 1953 na Câmara dos Deputa(j:os e 82, 
José Bonifá-cio , . . . . . . . . . . . 1 voto de 1951', no Senado Federal) que "fi .. 

xa os efetivos das Fôrças Al.·madas 
O Sr.· Presidente eleito em .teu no- e· mtempo de paz". 

Comissão Mista designada para 
relatar o veto oposto pelo Se­
nhor Presidente da República 
ao Projeto de Lei (números 
2.804, de·1953, na Câmara 
dos Deputados e ,_269, de 
1953, no Senado Federal) 
que "concede auxílios de Cr$ 
400.000,00, Cr$ 100.000,00 
.a Cr$ 100 _ 000,00, respecti­
yamente, à .Associação Ser-

me e no do Vice-Presidente, depoL:; .de De acôrdo com 0 art. 32 do Regi­
agradecel a confianÇa de seus pares menta Comum, assume a presidên~ 
sufragando se~s=- noz;;es para os pas!úS ela 0 sr ·Anisio J:obim, que após de­
a ~ue _vêm de .. _r el .... lt-os designa o .cr. claral' instalada a Comi - fi­
An Pitombo para relatar o veto e o l"d . ·- ssao e a . 

rana da Defesa dos Agro-Pe~ Oficial Legislativo do Senado Fedtr<:u, ~.?- 1 ade da<:i Ieumao. p~ocede ~ eJei-

cuari~~s, à E~posição Agro- ) ~~~~ s~~;~~iarR~va~~~i~~o. AndriFle ,a~ol~d~:e~~d:\~s,e v~:if7~;:::1~e~~~ 
. Pecuana e Fe1ra de Amos- . . gumte result~do: 

· E · • d C O Sr. Presidente convoca os s~·s. Pau Presidente: 
tras ~e a xpostçac- e a dos Membros da Comissão parn a S;:!g:m~ 5 votos; 
Leiteiro e de Corte, de Capri- da reunião que s~rá realizada na pró-

i e d f 17 d Para President-e: nos e Suínos" x ma s gun a- e1ra, . o cor:-cnte, l'"do, 1 voto,· 
às 16 horas, no Palácw Monroe, para .... 

t.a RFUNIAO <DE INSTALACAO 
REALIZAD.-'\ E..."\1: 12 DE JAN.!!."'RO 

DE 1955 

leitura, discussão e· votação do l·~Ja~ Para Vice-Presidente: 
tório do Sr. Relator. gos Velasco, 5 votos: 

Nada mais havendo a tratar, levtt:1· Para Vice-Presidente: 
ta-se a reunião, lavrando .eu, Jofw Al- tombo, 1 voto. 

Anisio Jobim, 

Líma Figueí-

Domin~ 

Ary Pi-

Aos 12 dias do mês de jan2i~·t de 
1955, às 16 horas, na sala das C<nnis~ 
s-\Jes do senado Federal, presentes os 

.J Rava~co de Anctraàe, Secretãrfo, O Sr. Presidente eleito, em seu no-
a presente ata que, \;ffia vez <tt)rova~ me e no do Vice-Presidente, depois 
da, será assinada pelo Sr. Pre~ldente. de agradecer a confiança de seus ..... pa-
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res ~sufragando . seus nomes para os 
postos a que vem de ser elevados. 
designa o Sr. Ary Pitombo, para re­
latar o veto e o Oficial Legislativo 
do Senado Federal, João Alfredo Ra-

Relação das Comissões 
· Çomissões Permanentes 

Comissão Diretora · 
1 - Marcondes Filho- Presidente. 
2 - Alfredo Neves - t.o Secrew 

tário. · 

3 - Vespasiano Martins - 2.0 Se-
- cretário. 

"4·- Carlos Llndenberg - g,o ·Se~ 
cretãri.o. ~ 

5 - Ezechias da Rocha· - 4. 0 Se­
cretário, . 

6 ....... Prisco dos Santos - 1,0· su­
plente. · 

7 - Costa Per-eira - 2.G Suplente. 
Secretário - Luiz Nabuco Di­

retor oeral. da Secretaria. ' 
Réuniões lu; quintas-feiras, v-

horas. · 
., 

Constituição e Justiça 
Dario CÚdo.so - Presidente. 

Aloysio de Carvalho Vice-Pre.i-
dente. 

Anisio Jobim. 
Att!llo Vlvacqua .. 
Ferreira de SOuza. 
Flávio Guimarães. 
Gomes . de Oliveira . 
Joaquim Pires. 
LUiZ Tinoco. 
Nestor Mâs.sena. · 
Olavo Oliveira. ( • J 

(•) Substitu!do pelo Sr. Mozart 
.Lago.·· 

Secretârio - LuJz Carlos VIeira da 
7onseca.-

AUJ:ili<Lr - Marilia Pinto Amando. 
Reuniões - Quartas-feiras, àJ1 9,00 

lwras. 

Economia 
1 - Pereira Pinto - Presidente: 
2 - Euclydes Vieira - Vice-Presi-' 

dente. · 
3- llá Tinoco. <•l 
4 - Júlio Leite. 
5 - Costa Pereira. 
6 - Pllnio Pompeu. 
7 - Gomes de Oliveira. 
<•> Substituído pelo senador Nestor 

:vrasaena. · 
Secr<tdrfo - Aroldo Moreira. 
Reuniões às quintas-fetrafl.-· 

Educação e Culturil 
...... Flâvio Guimarães. - Presi­
. dente. 

. , - Cícero de Vasconcelos ~ Vice .. 
Presidente. 

3 -: Arêa Leão. 
4 - Hamilton Nogueira. 
5 - Le>vlndo coelho. 
6 - Bom ardes l'llho. 
7 - EucUdes Vim a. 

.. 

Sec'I'Wário - Joao Alfredo RaVasco 
do. Andrade. · 

Au:&iliar - Carmen Lúcia de Ho~ 
landa Ca.\Talcant!. 

Heuniões ·às quintas-feiras, às 15 
h o"'. 

DIARIO DO CONüRf:5l:iO NACIONAL (Seção 11) 

v.asco de Andrade, para secretariar 
a Comissão. 

O Sr. Presidente convoca os Srs. 
Membros da Comissão para a segun­
da reunião que será realizada, se-

SENADO 
' 

Finanças 

lV<> d' Aqul.no - Presidente. 
Ismar· de Góis - Vice-Presidente. 
Alberto Pnsqualini. 
Alvaro A.dolphO. 
Apolonío Sales. 
Flávio Guimarães. ' 
César Ve~uéiro. 
Domingos Velasco. 
Dmval Cruz. 

. · Euclides Vieira. 
Mathias Olympio. 
Pinto Aleixo. 
Plínio Pompeu 
Veloso Borges. . 
Victorino Freire. 
Walter FJ.·anco. 
Secretdrio - _... Evandro Mendes 

Vianna. Diretor cte Orçamento. 
Reuniões às quartas e sextas-feiras, 

às 15· horas: 

Legislação Social 
1 ~ Gomes de Oliveira - Pres!­

dente. 

2 - Luiz Tinoco - Vice-Pre!i-
dente. 

3 - Ham!lt<>n Nogue1ra. 

4 - Rui Carneiro. 

5 .,.- Otl)on Mlide;. 

6 - Kergil!aldo Cava1cantt. 

7 - Cícero de vasconcela.s. 
Secretário - Pedro de Carvalha 

Muller. 

Auxiliar - Carmen Lt'lcia. de Ho­
landa Cavnlcnnti. 

Reuniões às segundà.s-feinui. 

Redação 
!,-Joaquim Pires - Presidente. -

3 - Aloysio de· Carva!lló. 
3 - Bandeira de Melo. 
4·- Carvalho Guimarães. 
5 - Costa Pereira. 
Secretário :..... cecílla de Rezende 

Martins. . . 
AUJ:IIiaT - NathérCÚI. de Sá Leitão, 
Reuniões As qWirlas-!elras, àS 15 

horas. 

Relações Exteriores 
l - Georglno, A vellno 

dente, • 

2 -' Hamilton Nogueira Vlca-
Pr<lldente. 

· 3- - NoVaes Filho. 

4 - Bernardes Filho 
~ 5 - Dlalr Brlndelro. 

6 - Mathlas O!ymplo. 
7 - Assis Ohatea.ubrland • (• .. ) 
8 - João Villasboas. ( .... ) 

(n•> Substituido interinamente 
pelo Se:tadol' Cice;o de Vasconcelos. 

(• •••) Substi.tuido interinamente 
pelo Senador Silvio Curvo. 

Secretário - J .B. Castejon Branco. 
ReUniões - Segundas-feiras, à,S 

horas c 3Q minutos. 

gunda·feira, 17 do corrente, àl 1& 
horas, no Palácio Monroe, parA lei­
tura; discussão e ... votação do relató­
rio do Sr. Relator. 

Nada mais hávendo a tratar, le-

FEDERAL 
Saúde P.ública 

Levl:nüo coelho - Presidente. 

Alfredo Simch - Vice~ Preside-nte. 

Prisco dos santos. 
Vivaldo Lima. 

·'secretário - Aurea de Barros .ftêgo. 
Reuniões às quintas-feiras, às 16 

horas. 

Segurança Naciónal 
i - Pinto Aleixo - Presidenre:. 

2 - Onofre. ç-oJ:neS - Vice-Presi-
: dente. 

3 - Magalhães Bar a ta. 

4 ~ I.smar de Góis. 

5 - Sílvio Curvo. 

6 - Wftlter Franco. 
7 - Roberto Glasser, 

Secretário - Ary Kerne1· Veiga de 
Castro. 

Reuniões àS segund~~íeiras. 

Serviço Público Civil 
1 - Prisco dos Santos - Presi­

dente. 
I , 

2 - Luiz. TinO-Co - Vice-·Prest-_ 
dente. 

3 - Nestor Massena. 
4 - Vivaldo Lima. 
5 - Djafr Brindeiro. ,. 
6 - Mozart Lago. 

7 - Jlllio Leite. 

Secretário - Julieta Ribeiro dos 
Santos. 

Reuniões à.s quartas-feiras, áS 16 
horas. 

Transportes, Comunicações 
e Obras PCtblicas 

Eucli.dês Vi'=L:~\ -- F·re .. üo1<:nw. 

Onofre Gomes - Vice-Presidente. 
Alencastro Guimarães. (>l>) 
Othon Mãder. 
.Antonio Baym.a, 
(•> Substíttúdo pelo &-. Nev<:l da 

Rocha. 
Secretário - Francisco Soares Af .. 

ruda.. 
Reunll!es àS quartá-fe!rM, l8 

horM. 

76.• SESSAO DA CONVOCAÇÃO 
EXTRAORDINARIA EM 13 DE 
JANEIRO DE 1955 

Oradores inscritos: 
Para o Expediente: 

1. o senador Ismar de Qóe:!. 
2.0 senador ASsis Õhateatibriand. 
3.0 Senador Mozart·Lago. 
4.0 Senador Attillo Vl,~eq_ua. 
5.0 senador Vivaldo Lima. 

Jane•ro a~ 195!> ~~ 

van~-se a reunião, lavrando eu: João 
Alfredo- Ravasco de Andrade, Secre­
tário, a presente ata que, uma vez 
aprovada, será asSinada pelo Sr. Pre­
sidente. 

ATA DA 15.• SESSÃO DA 4.a 
I SESSÃO LEGILATIVA ·EXTRA­

ORDINARIA, DA 2.• l.EGISLA-
1 TURA, EM 12-1-1955 

(Extraordinária) 
PRESIDl':NCIA DO SR. MARCON­

DES FILHO 
AS 21 HORAS COMPARECERAM OS 

SRS. SENADORES: 

Vivaldo Lima. -Bandeira de Mel­
lo. - Carvalho Guimarães. - Joa· 
quirit Pires. -Onofre Gomes.- Ker~ 
ginaldo Cavalcanti: - Ruy Carneiro, 
- Djair Brindeiro. -. Ezechias da 
Rocha ... - Cícero de Vasconcelos. -
Ismar de· Góes. -'- Julio _Leite. -
Durval Cruz. - Nev·es da Rocha . ..... 
Aloysio de Carvalho. - Carlos L in~ 
demberg. -:- Luiz Tinoco. - AttiliD 
Vivacqua. - Alfredo Neves. - Gui· 
lherme Malaquias. - Hamilton No· 
gueira. - Afozart Lago. - Nestor 
Massena. - Marcondes Fillw. -
Euclydes Vieira. - Domingos Ve­
lasco. - Dario · Cardoso. - Costa 
Pereira. - Ivo d'Aquino. - Alfredo 
Simch - Camilo Mercio (31) • 

DEIXAM DE COMPARECER 
OS SRS. SENADORES; 

Anisio Jobim. - Prisco dos San­
tos. - Alvaro Adolpho. - Maga .. 
lhães Barata. - Victorino Freire. -
Arêa Leão. - Mathias Olympio. -
Plinio Pompeu. - Olavo Oliveira. -
Georgino Avelino. - Ferreira de 
Souza. - Velloso Borges. - Assts 
Chateubriand. -:- Apolônio Sales. - . 
Novaes Filho. - Walter Franco. -
Pinto AI eixo. - Sá Tinoco. - Pe­
reira .Pinto. -Bernardes Filho. -
Levindo Coelho. - Cesar .Vergueiro.: 
- Süvio Curvo. -.João Vilasbôas, 
- Vespasiano JJ!artins. - Othon Mã:O 
der, -Flávio Guimarães. -Roberto 
Glasser. - Gomes de Oliveira. -
Agripa de· Faria. - Alberto Pasqua .. 
lini. • · (31). ~ 

O SR. PRES~DENTE: 

- Acham-se presentes 31 Srs, .se­
nadores. Havendo número legal, está 
aberta à sessão. Vai-se proceiJP-r 9 
leitura. a~~ ~ta. 

O SR. 3.' SEC.RETARIO: 

(Servindo de 2.0) procede à leitura 
tia ata da. sessão· anterior, que, posta 
·em discussão, é sem debate ap1·ovada. 

O SR. 1.' SECRET !RIO: 
- Lê o segtúnt<> 

Expediente 
.Mensagens de n.os 21 e ~.4~;;~<>, uo 

Sr .. Presidente da República, devol~ 
vendo autógrafos dos Projet-os de Leii 
da CAmara n.os 203 e 2!:6-54, já san­
clonedos . 

Oficio!: 
- Do Sr. Ministro da ..t"azenda~OO.: 

no sentido de serem ultimados os es­
muuteando estar envidando .esforçoa 
CleiWimentos a que se refere o reque­
rimento do Sr. senador Can"alho 
GUimarães. -:.._:- -.;. · · 

Dê-se conhecimento ·ao Reque-
l'ente. . 

- Quatro, da Câmara dos Deputa .. 
dos, sob n.(l.s. 1.139. 0005. 0002 e 0040, 
enca.m.fnhand.o -autógrafos dos seauta .. 
teo 
' 



f:rojeto de Lei da Câmara n.• 22, de 1955 
(4.974 C-54, NA CAM.) 

I 4.0 Para efeito dêste artigo, considera -se salário do tarefeíro a mé.::iii 
aritmétioo do salário percebido nos últimos ~ ltrês) meses. 

§ 5.0 O aoono especial temporário conceuido ao extranumerário contrt\-
tJ.á.O constará do têrmo aditivo ao respectivo co~1trato. . 

CONCEDE ABONO JFSPECIAL TEMPORÁRIO AOS 

SERVIDORES MILITARES E CIVIS QUE 

ESPECIFICA, .,E bÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS 

§ 6.0
· Os servidores· que percebem diferença_ de vencimento ou saláric. 

que _adicionada ao respectivo valor de padrao ou· referência do cargo v\1 
funçao que exercern ultrapassar de Cr$ 10.0{)0,00 (dez mil crl;zeiros) 
mt.nsais, nâo ·farão jus ao abono especial temporário. 

Art 1.o I!; concedido aos servidores militares e civis, em atividade, do 
PedAl' Execut.~;.ro ~a U-J~.\:to, um abone especial temporário mensal~ de acôrrio 
com a.· seguintê• tabeW.s· 

TABELA I 

Servidores militares 

Padrões 
o 

Refertncias 

1 
2 
4 
5 
6 
7 
8 

10 
11 
12 
13 
14 
16 
.17 
18 
20 
21 
22 
23 
24 

FA-9 
FA-8 
FA-7 
FA-6 
FA-5 
FA-4 

Valor Ment'rll 

Cr$ 

110,00 
100,00 
100,00 
150,00 
200,00 
250,00 
300,00 
350,ÇO. 
400,00 
450,00 
550,00 
600,00 

. 750,00 
800,00 
840,00 
900,00 
900,00 

1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.500,ú0 
1.500,00 
1.000.00 
1.000,00 

-

TABELA II 
· Servidores civis " 

Padrões I Valor Mensal 
e I . 

Referências I Cr$ 

1 1.800,00 
2 1.800,00 
3 1.800,00 
4 1.800,00 
5 1.800,60 
6 1.700,00 

.. 7 1.600,00 
8 1.500,00 
9 1.400,00 

10 1.300,00 < 

11 1.200,00 
12 • 1.100,00 
13 1.00~,00 \ 
14 - 850,00 
15 800,00 
16 750,00 
17/A 800,00 
lB;'B 840,00-
19/C 860,00 
20 1D 900,00 
21/E. 900,00 
22/F 

' 
1.000,00 

23/G 1.000,00 
24/H 1.000,00 
25/I 1.000,00 . 
26/J 1.000,00 
27/K. 1.500,00 
28/L . 1.500,00 

2.1/M 1.000,00 
30/N 1.000,00 -- -31/0 1.000,00 I -----~-----1---_::.::....::.___:._~.::_:::.:__ __ 

TABELA III 

Corpo cte Bumbeiros do Distrito 
Federal 

I 
Padrões . I Valor Mensal 

c 
Referências 

16 
i7 
18 
19. 
20 
21 
22 
~3 
24 

FA-0 
FA 8 
FA-7 
FA-6 
FA 5 

I 

: 

Cr$ 
. 

750,00 
soo,oo·, . 
3!;),00 
860,00 
900,00. 
900.00 

!.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

' -1.000,00 
1.500,00 
1. &00,00 
1. 000,00 

Polícia Militar elo. Distrito Feder,ll 

Padrões Valor Mensal 
e 

Referênc:ias Cr$ 

I 
13 840,00 
19 860,00 
20 900,00 
21 900,00 
22 l.QOO,OO 
23 1.000,00 
24 1.000,00 

' FA-9 1.000,00 
FA-8 1.000,00 
FA-7 1.500,00 
FA-6 1.500,00 
F'A-5 1.000,00 ,_., 

~ 7.0 Os menores civis errlpregados como a_orel!.Uizes, mensageiros. es·}l 
fet..-15 e outras categorias, perceberão 50% rcmqüenta por cento) do an~.mc 
eqUivalente a.o que f~erem jus os ·servidores maiores de padrão ou refe.rên 
clã correspondente. e de forma que, em nenhum caso a retribuição ri: 

menor seja inferior a Cr$ 1. 200,{}0 (mil e duzentos crÚzeiros) . 

.ãrt. 2.0 Parro. os servidores cujos salãrios ou retribuição não obedeçam 
à padronização da lei n.". 488, de 15 de novembro de 1948, a importâ.ncla do 
alQUJ e.sper-ial. t~mporári~ será igual_à a~ril:luic_Ia _ao padrão oq.· referên~ia 
CUJO valer mms se aproxime do salário ou ;·etnbmção atualmente percebi­
das. 

Parágrafo único. No caso em que o valor do salário o~ retribuicão :ü;l­
almente ptrcebido constitua, exatamente, a média aritmetica dos- valo:es 
de dlJ~ referêr..cias ou dois padrões cont.í.guos, o .abono dPvldo será v do 
Vllor mais elevado. • 

~t. 3.0 Os· servidores que, nos têrmos da legislação em vigor, e.cumu~ 
la..:·tm t:argos e funções, ou estivereni. · em ef~tivo exercício em um dêles e 
em di.sponiblliCsde em outro, não terão direito ao abono especial temporá­
rio,· s .. Hvo se a soma das duas retribuições r..ão ultrapassar Cr$ 10. 000,tJ0 
(dez n:~l ctuzeiros), caso em que terão direito ao abono de maior valo!', 
~orrespondente a . um dos cargos. · 

Art. 4." Ar·s inativos, servidores militares e civis, reformados da rese.rva 
remu11.',rada,. au<'Sentados e em disponibilidade, bem como aos pensíonistas, 
é, também, C•Jncedido um abono especial t-emporário mensal, que cor"~"'~S­
ponuenl a 2;3 lCois terços) do- previsto para os ser.vidores em atividade. 

Pa..:ágrafo único. os· servidores que passarem à inatividade na vlgen­
cia deata ici terão direito ao abono especial temporário correspondente uo 
provcnt0 _da ~.posentadoria. 

Art 5." Não terá direito ao abono. especial temporário o servidor cu 
pensio,::.ísta cujo vencimento, remun?ração, salário ou ·provento seja supert·1r 
a Cr$ l(}.OOO,fiO ldez mil cruzeiros) mens4is, computando-se, pe.ra we 
efeito, o abono a que se refere a lei n.o 1.765, de 18 de dezembro de 19-52. 

· A1·e 6." ') abono especial tem·parário 1:ão será, em caso algum nem 
para qualquer efeito, ·incorporado ao vencimento, remuneração, salárJo ou 
retribUiçã.J do servidor, nem ao provento do inativo ou pensionista, nã·l 
sendo ainda; comPutado .na concessão de ·.tua.~quer vantagem . 

Põ.!'t\.v,rafo único. O abOno espCcial t"mtpoiàrio concedido por esta lel 
e o de que trata a lei n." 1. 765, .de 18 _de dezembro d~ 1952: 

a~ fjce.m sujeitos ao desconto legal ;>ara a instltuiç.ão de previdência 
social de que o servidor· fôr contribuinte; 

·!)) sérão computados para efeito de CL'nsignação em fôlha. -de l)ag:.l-
menOO. · 

Art-. 7." Não se pagarã abono especial temporário a servidor que rec"cr.m. 
vencilnento cu salário no exterior. 

Art. 8." Df:ntro de 90 (noventa) dias a partir da vigência desta lei; O 
Presidente da República submeteré. mensagem ao Congresso Nacional· pn~ 
pondJ a extinção de órsã.oa e serviços que forem consideradoo passiveis de 
supr~ssão ou de fusão com 01.1~ros órgãos, 

§ 1." Da mesma· forma, o FresideD.te da- .Repúblii;a. oferecerá ao Cc,n ... 
gresso Nacional proposta rel<.c~onãndo os cargos e funções iniciais vag·.Jt 
nos quadros dos diversos ministérios civis e mllitares, que deverão ser ex· 
tintos. · 

§ 2.o Fai'·se~á a redistribuição do pessoal, por meio de relotação ou na 
. forma do "diSposto no art. 34 da lei n.o 1. '111, de 28 de outübro de 1952, 

parà atender à conveniência do _!1~00. -
.Art. 9.0 O pessoal ativo e inativo das ferrovias e das emprêsas m~rtt!· 

mas aa.mimstradas pelfi União, em regime aut.ãrqulc6 ou outro, de natur.-~z::t 
especial ass\m cômo o das autarqUias de trsnsport~s marítimos e de admi­
nistraçãO de portas. terá direito ao abono de que trata esta lei, por conta 
dos recursos pi"óprios das entidades para os ativos e das instituições de 
previdên_(\1& par-"' os inativos, suplerilentad05; quando fôr o caso, ·pelo crédtt:o 
previsto n"l· art. 13. · · 

§ v• A · u.t('nsáo do abono especial temporário ao· pessool ·das mài! 
nutarq~les fica. condicionada às posslb1lidades financeiras de ·cada ehtid.arte. 

§ 1.o 0-&1Júnc- es~C"ia: +emDortdo· dé 1.ue t.rata êste artigo prevalec-erá mediante prévia ·autorização d~ presidente ~ Repllblica. 
enqu~ntn nã,;- ffrern ap.,.ovadoS, para os servidores militares, nova ta~:lla § 2." Da importância relativa ao abono t:.Special temporário será deJ.1I· 
de vencit1fentos e var;tttgens, -e p.ara os serviaores clvi,o;, novas níveis de• zida. 3 parcela c.orrespondente ao reajus~amento de salários e. que se ret2rc: 

·retribuição decorrentes da execução do disposto no art. 259 da lei n" 1. 711, 0 dec. n.o 36.224, de 24 de setembro de :'954. . ~ . 
Jo 28 de outubrt. de 1952. _ · 

§ 3.~ 0 D.b(lflO especial temporário, de qUe trata· .E!sta lei, é extensiVO Q;""JS 
§ •• · O abono de que trata a Presente lei será. pago a todos quan~os servidores em regime de acôrdo da União com os Estaàos, correndo as des­

""J~esentementr. vêm percel:::endo o Abono de Emergência a que se refere a pesas por cont&. do Tesouro Nàclonal. 
!e1 n.o 1. 765, de 18 de dezembro li e 1952 ou passarem a percebê-lo em~ · 
e:rtudc da rcYoga.ção do art,. 23, rcssaivados. os casos que partfcularmea.te Al'V. 10. Será integral o abono conco?.dÍdo aos aposentados por lep;9. 
,-·· e~r;pecifira tl€Sta lei. _ __ tuber:hi .• 'Jse aberta, neoplasla maligna, all':!nação mental, cardiopatia gr.;tf"~ · 

~ 3." o disposto neste artigo aplica-se: 
al ~os servidores dos Territórios; 

b) aos :;erviàores ela Comissão Peóeral de Abastecimento c Preços qU'lJ­
l;<.:t:>r que seJa o seu regime jurídico; 

C) ao ncs:;;o~l da Carnpanha Nac!onal df Edvcação ·de Adultos; 
d' ao 1 ... ~~sr}J1 que recebe retribuição à ~anta. das chamada~· econ-ni'l.s 

adrcinintrntivu;, devendo o r:borfo ser pago por essas economias ou por 0.),1-

&ilmfç§.o <lo Go"\.êl·no Federal. . 

paraHs!n, ,cegue-In~ e· por acidente em serviço ou moléstia no mesmo adqm· 
rid&. · ' .. 

Art. 11. As disposições desta lei não se n.:Jlicam ao Tribunal de con~J.s. 
aos membros da magistratura. e do Ministério Público- da União, nem ao!'! 
serven~aanc~ da Jus!Jça. -

Art .12. O abono especial temporário serê. pago a partir de 1 de n')­
vemnr~.l dB 1!:154. 

_\r~. 13. 1'i:· autorizado o Poder Executivo a abrir crédito especiaÍ, p-;b 
Mlms·;.~l'io d:t F-3enda, até a importância de Cr$ 780.000.000,00 <setecen'!<JS 
e oi~~~lla mi,lhões de c!·uzeiros), ~& atender nos mesea de novembro e ãe· 
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zem.!:Jr.o de. 1954, às .despesas decorrentes cta presente lei, o qual serR 9-U~t>~ 
màtii!\.l~cnte registrado pelo Tribunal de Contas e distribuído ao Teso1.tro 
NaciO!l>lJ. 

P.uágrafo único. ~o exercício de 1955, as despesas serão atendidas Detns 
dotaç5;s orçamentária$ destinaêias ao pagamento de vencimentos, salár)V.?-, 
proven.t0s e pensões, promovendo-se, oportur..nmente, a suplementação re-

Art. 4.° Co:npete- ao M'ill:Btro • ."da 
Guerra . a distribuição dos oftCitliS 
dentistas, obedecendo a importânc!a 
e necessidade das unidades, repar·ti­
ções e estabelecimentos do Exe:mto. · 

na data de sua públicação, revogadau 
as disposições em contrário. 

Senatb Federal, em 29 de dezembro 
de 1954. - Ale.z:andre Marcondes Fi­
llio, Vice-Presidente do Senado Fe­
deral no exercício da Presidência. 
Alfredo Neves - Costa Peí-eira. cessái:'Ja · • 

A!"t 14. A despesa com o pagamento.·do abono especial tempÕráno 
meru!ll não cJ.cpenderá de registro prévio pelo li:ibunal.de Contas e os o:­
gãos pagadores são autorizados a efetuá-la hl.dependentemente dessa for­
malidd.Je. 

Art. 5.0 Esta I.::i entrará em vjgôr 
·na data de sua publicação, ·nwogadas 
as disposições em contrãrio. 

As Comissões de -Constituição 
e Ju.stiça, de Segurança Sa:iO· 
nal e de J'inanças. 

Art. 15. Continua em vigor a lei n.~ 1.765, de 18 de .dezembro de 1952, 

Pan.1g:c.fo únicO. No pagamento do 'abono especial temporário selá 
.ob.servado o disposto no § 2. 0 do art. 1.~ da lei n." 1. 765, de 18 de dezembro 
de 1952, re:vogttcic o art. 23 da ~esma lei. 

Art 16. 0.3 servidores civis cla.ssifi..;attos no padrâo P perceberão o 
abono atribuL~_c aos de referência L jesd·~ que não ultrapa1:sem os J"'!Us 
vencimen~os o nível fixado no art. 5.0 desta 1ei. 

Art. 17 Nenhum servidor civil, inclusive o pesSoal de ob1·as e o remu­
nerado pela verba 3, poderá perceber vencimentos, remuneração, salãrio ou 
retri'Jmção inferior ao salário mmimo previsto para a região em que estiv~r 
lotado, desde que trabalhe um minimo de 33 .(trinta e três) 1wras semanais. 

Art. 18. Esta lei entrarª' em. vigor na data de sua publicação. 
Art. 1Q. Revogam·se as disposições em contrário. 

Ci-

Presidência da Repüblica 
Gabinete Civil 

Rio de Janeiro D.F. - Em 11 de 
Janeiro de 1955. 

Exc2Ientí.ssimo senhor Pritneiro se-
cretário. · 

Tçnho a honra de encJ.mlllllar a 
Vcssa Excelência a inclusa Mensagem 
do Senhor Presidente da República, 
restituindo autógrafos do decreto do 
Congresw Nacional. 

/;_;proveito a oportunidade par:t re­
novar a Vossa Excelência os prot2s· 
tos da mlnba elevada estima e mui 
distinta consideracão. - Jose Mon­
teiro de Castro, Õhefe do Gabinete 
CiVil. 

O SR. PRESIDENTE: 

No expediente hoje lido fig'l~".\ a 
mensagem contendo as razões dé.! vet.r; 
presidencial ao Pmjeto de Lei ja O.'í.­
mara n. 48, de 1954. 

Nos Wrmos do m.·t. 45 do R~gime11to 
Comum,- deveria o Congresso Na.clJ· 
na1 ser convocado a reunir-se em ses­
são conjunta, para conhecer dês.se 
veto, nos dez dlas seguintes a. 26 do 
corrente. 

Devendo a presente sessão tegJsla­
tivn. terminar a 31, só sería pus.:;•vcJ 
fazer a ·convocação para os dias en~ 
tre 26 e 30. 

Para 26, 27. e 28 já estão convoca­
das sessões com igual finalidad!:!, ser:­
do que na última e na • penúitimCl. a 
Ordem do Dia constará de dois vet,Js 

As comi5.'5ões de Constituição e Justiça, de Serviço PUblico 
vil, -de Elegurança Nacional e de Finanças. N.0 17 

e, quanto à primeira, a matéria prc­
/ gramada não permite ~que de •Jl~tra 

. se trate na mesma sessao. Resh~n:\m 

Projeto d<t lei da Câmara 
N.O 23, de 1955 

,Excelentissimo Senhor 
Grande do Sul, com a import.ã.ncia de do Senado Federal. 

/Cr$ 30.000.!JOO,(}() {trinta mllbões de Tenho a honra de comunícar a 

Presidente 2t- e· 30, que correspondem a sábado e 
domingo, dias em que dificilmente '5e 

(4370-B-54, na Câm:J 
Determina a tradução e im· 

•pressão nos idiomas jrancés e in· 
glês, do livro "Quem Deu Asas 
ao Homem", de autoria de 1-Jenri· 
que Dumont Villares. 

O Congresso Nacional deCreta: 
Art.\ 1.0 o Poder Executivo pro­

moverá a traduçãO e impressão. nos 
idiomas inglês e francês, da obra his­
tórica "Quem Deu Asas ao Homem", 
edição brasileira, sôbre a vida do 
grande e genial inventor patncio Al­
berto Santos Dumont, de autoria do 
escritor Henrique Dumont Villares. 

Parágrafo único Da primeira edi­
ção brasileira, o ·Poder Executivo nd­
quirirá pelo exato prec;o de custo o 
número de exemplares suficiente para 
figurar nas bibliotecas de tódas as 
Embaixadas e Consulados do Brasil. 

Art. 2.0 Para cumprimento do dis­
posto no artigo [(ntetior, fica o Po­
der Executivo autoriza'do a ahrir, pe!o 
Ministério das Relações Exteriores, o 
crédito especial de Cr$ 2.CO(I.01JO,OO 
(dois milhões de cruzeiros). 

Art. 3." o Poder Executivo pro­
moverá ainda a impressão de uma 
edição popular em português da ci­
tada obra "Quem Deu Asas ao Ho­
mem", através do Instituto do LI­
vro, e adquirirá, pelo exato preço de 
custo, o núitJ.ero de exemplares sufi­
ciente da primeil·a edição brasileira 
para ser distribuldo a tõdas a~ biblio­
tecas inscritas no referido Instituto. 

Art. 4.0 Para cumprimento do dis­
posto no art. 3.0

, fica e Poder Executi­
vo autorizado a abrir, pelo Ministé­
rio_ da Educação e Cultura, o ctédito 
~~~ci~! ~;u~~~o;)~O.OQO,OO (Um roi-

Art. 5." Esta le-i entrará em vi­
gor na datn de sua. puWlcaçào revo­
gadas as disposições em contrário. 

As Comissões de Comtltuiçáo 
e Justiça, de Educação e Cultura 
e ae finanças. 

Projeto de lei da Câmara 
N.0 24; de 1955 
(449l·A--54, na Câm.) 

cruzeiros), que será empregada pela Vossa Exce!~ncia que, no uso da atri­
Superintendência do Ensino Indus· 
trial da Secretaria de Educação, do buição que me conferem os artiQ;os 
thesmo Estado, em obras e lnstala· 70, § 1.a e 87, II, da Constituição Fe­
ções em suas Escolas Técnicas e In- deral, resolvi negar sanção ao Projeto 
dustriais. de Lei da Câmara n.0 3. 066, de 1953 

Art. 2." o auxílio de que trata 0 (no Senado, n.o 48-1954), que autori­
artigo anterior será entregue em três za o Poder Executivo a abrir, pel3 
parcelas anuais de Cr$ 10.000.0CC,OO Ministério da Agricultura, o crédito 
(dez milhões de c1·uzeiros) c median .. especial de Cr$ 100.000,00, para aten­
te prévia assinatura de acôrdo. der a despesas com a realização da V" 

Art. 3." E' o Poder Executivo auto- Exposição Agro-Avícola, por conside­
rizad.o n. abrir, pelo Ministério da rá·lo contrário aos interêsses nacio­
Educação e Cultura, o ·crédito espe- naís, em frice das razões qne passo a 
chl de Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões ex}Xlr. 
de cruzeiros), destinado ao pagamen- Em verdade, as exposições agrope­
to da parcela relativa ao corrente cuárias e as feiras de amostras são 
ano, nos têrmos do art. 2.0 df'-sta lei. meios eficazes de difundir princípios 

Art. 4.0 o Orçamento Geral da e conselhos aos agricultores, --ao mes­
União consignará, nos anos de 1~5 e mo tempo que a exibição dos produtos 
1956, o crédito ~cessário ao paga- de sua atividade constitui emulação 
menta das duas restantes parcelas· do :saudável e incentivo ao seu esfôrço 
auxilio de que trata esta lei. 1 empreendedor. 

Art. 5.0 Esta lei e-ntrará em vigor l o programa de extrema economia 
na data de sua p:tblicação, revogadas [ adotado pelo. Govêrno para enfrentar 
as disnosições em contrário.· I a situação cxcepcionalme~lte difícil 

A Comissão de Finanças. do Tesouro Nacional, está a desacon­

Projeto de lei da Câmara 
N.0 25, de 1955 

Mensagem n.• 23, de 1955 
0:380~-c -da 1955, na Cã.ms.raJ 

Modifica a lei n.0 1, 125, de 7 
de junho de 1950, que se retre ao 
Corpo de, Saútle do E:ctrcito, na 
parte relatiVa ao Quadro de Ofi­
ciais Dentistas ao Ex~rctto. 

O ccng1·e.sso Nacional decreta: 
Art. 1.0 E Ínod1tlcada a lei n.o 

1.125, de 7 de jUllho de 1950, em sua 
refrêncla ao Quadro de Denttstas do 
b..érc1to, que passa sel' ecmsUtutdo 
d""' ' 

1- Coronez. 
7 - Tenentes-coronéis. 

21 - Majores. 
60 - Capitães. 

200 - Primeiros tenentes. 
Art. 2.0 As primeiras proruvyves 

de:crrentes dos efetivos nxados nes­
talei serão indep-endente de inters­
tício. 

Art. 3.u O Serviço de· Odontologia 
do Exército contituirá uma div1são a. 
parte dentro da Dir~toria Geral de 
Saúde do E.xército, a qual serã che­
fiada pelo oficial nutls úaduado do 
respect-ivo quadro. 

selhar, no entanto, quaisquer despesas 
que não se revistam de caráter es­
sencialmente obrigatório e inadiável, 
como ocorre no caso vertente. 

Releva assinalar, ainda, que .o or­
cc.mento da União semure con~igna 
C.o Ministério da AgricUltura dota· 
ção especffica, destinada a atender a 
gastos com exposições diversas (de 
animais e produtos derivados. de nro· 
dutos de origem vegeta, agrotécnicas, 
ee:rícolas, etc), à conta da qual nade­
riam correr despesas de tal natureza 
ouando recom~:ndadas pelo int.erêsse 
público. 

São estas as razões que me levarcun 
a negar sanção ao projeto em causa, 
as auais ora submeto à elevada aore­
ciacão dos Senhores Membros do Con­
greSso Nacinnal. 

Rio de Janeiro, em 11 de janeiro 
de 1955. - João Cate Filho. 

PROJETO A QUE SE REFERE O 
VETO 

Autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério ãa Aflricul· 
tura, o crédito espeCial de Cr$ 
100.000,00. para atender a d~spP.· 
sas com a realizacão da l.Q ExprJ­
sição Agro~Av~cola. 

O Congresso Nacior..al decreta: 
Autoriza ·o Poder Executivo a 

auxiliar o Estado do Rio Grande 
do Sul com a importância de 
Cr$ 30.000.(](}(),00, para obras e 
instalações em suas Escolas Téc­
nicas e Industriais, e dá outras 
providências. 

O Co~gresso Nacional dec:;:e~: 

Art. I,o E' o Poder Executivo auto­
nzado a auxiliar o Estado do Rio 

Parágrafo único. O Chefe do Exe~ 
cutivo, J)Or intermédio do Mintst~rJCI 
da Guerr, dentro ~m 60 (sessenta.l 
dias da public1l.çâo desta 1et, batxarfi 
instruções para set~ fUncHt·namrnto. 

Art. t.• ~ autorizado o Pode~ Exc·­
cutivo a abrir. pelo Ministério da Agrl 
cultul"t, o erédito especial de CrS . : . . 
100.00!),00 (cem mil cru'Zeiros). para 
atender a de!;pesas cem a 1.8 Exnm;i­
~ão A'U'o-Avicoia, oue se' realizou no 
Municfnio cte Canoinhas. Estadn r'le 
Santa Catadna, em setembro de 1953. 

~<\rt. 2.0 Est:::~ lei ~ntrará em vigor 

obteria quorum para votações. . . 
A vista disso, e de acôrdo ::rnn a 

orientação seguida nOs perlodos legis· 
lativos anteriores, a Mesa deixa!á o 
veto hoje lido para. a sessão le<:p.!.hltL .. 
va seguinte, devendo a convocação SfT 
feita ãep.ois da instalação dela, a 15 
de março. 

Assim procederá também em reiit­
ção a outros que acaso sejam recebi­
dos a partir d~sta data. CPattSC!-J. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre se:n(J.dul 
Ferreira de Souza, primeiro orador 
inscrito. cPausa) ·. 

Não se achando na Casa o nobre 
senador, dou a palaVl'a ao nobre se~ 
na dor Vivaldo . Lirna, -segundo orador 
inscrito (Pausa) . 

Tendo desistido da palavra o nobre 
Senador Vivaldo Lima, darei a pala­
vra ao nobre Senador que a solicitar, 
por não haver mais orador inscrito. 

O· SR. NESTOR MASSEN:A: 

Peço a palavra. 

O ~R. PRESIDENTE: 

-'l'em a palavra o nobre ci::!u~wor 
Nestór Massena. 

O SR. NESTOR MASSEN A: 
Sr. Presidente, pedi a palavJ:~\ para 

proceder à leitura de uma carta ·que 
dirigi ao Senador Ivo d' AquínQ, as­
sim redigida: 

"Rio de Janeiro, Senado Federal, 
em 21-12-54. 

Meu prezado e ilustre amigo 
Senador Ivo d'Aquino. 
Afetuosas saudações. 
Apresente!' ao projeto de orçan1.., •.. 

to para o próximo exercício, no Se­
nado• com caráter preferenci?.l, 
.emellda destinado a quota de C ''3 
500.000,00 ao prossegulménto das 
obras do ti!Rdícionai Asilo do Sagra­
do cora1;ão de Jesus e Maria, de 
Barbacena, no Estado de Minas. 

Por equívoco, foi. - contràriamente 
nJ ·estllo ela casa, o que deveras m~ 
contristou, pela Comissão de Finan­
ças, então presidida por Vossa Ex­
celência, e a cujos trabalhos, por 
enfêrmo; não me !oi possível acom­
panhar de perto, relacionada dita 
emenda entre ... as que não mereciam 
a aprovação do Senado, dai resultan- . 
do a sua não aprovação pelo plená­
rio de Casa. 

Para justificar-me perante· a vene· 
randa Irmã Superiora do referido 
educandário, a quem asseaurei des­
tinarihe aquela quota, e até para que 
o equivoco possa .servir, futuramente, 
de justificativa a repetição de emen ... 
da n projeto de orçamento para. 
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' . ex:ercfci(l v!ndonro, rogo ao prezado e 
distinto co1egR n gentileza de confir~ 
rúar. ao pé desta, a ·present~ exPoSi-
ção. · . 

ntenção 
sou, seu 

· Antecil:adamente grato à 
dispensad:t a esta solicitat;ão, 
semp:·e, Neslor Massena ... · 

Si'.· Fl'~'i>ideEte, o nobre Senador 
Ivo ct·Aauino dii-igiu-me a seguinte 
.respcsta : · - · 

"Ccnfin~w estar exata a exposiçf-o 
feita p~lo meu ·ilustre ·coleza senado!' 
Nestm· M?.sseua. " 

Rio, 11 de janeiro de 1955 ~ Ivo .j· 
A_uuino: · · 

Era o que tinha a diz:õl'. (Muito 
bÚn; nwitet bem). · 

DIARIO PO CONGRESSO NAClONAl (Seção 11)' Janeiro o e 1 !1=>o 

h'e colega unador Velasco. Inscrito na, mas se não o· acharem, terão êlea ral_ J.uarez Ta,:ora veria que, logo 
em.".terceiro lu:i~r. não esperava ter perdido tudo o Q:ue, como Marta, fia- ad1ante, s. EKeia. diz que. r.restig1a.­
ense]o de poder responder tão cedo ram para descobri-lo. rá a soluÇâQ estatal monopolista até 
ao discurso, proferido pelo senador Nos.sp ex-celellte Companheiro de o momento em que fiquQ provado que 
Mã.der, sexta-feira, quahdo me encon- princípios da livre eJ;llprê.sa, na. ex- ela não resolve o problema. Nessa. 
t1'ava ausente da casa, em São Paulo; ploração do petróleo, senador Othon hora, então, terá o ilustre m1litar rc--

Q alvoroço com que a 01)nfede- Mãder, deu aqui às palavras do ge- forçada. · autoridade para aconselha!' 
ração dos 'l'an:.oios, •aqui dentro, aco- ·neml Távora uma interpretação que o govêrno Çt que tome outro caminho, 
lh€u a atitude do general Tavora, não é possível, com tôda. a boa von- con.sentâneo com OS· inter~ses na­
em sua declara(?ão à imprensa, traz- tade, extrair do enunciado jelas. cionais. Admite; portanto, a possi­
m2 a .ren.sação de que a indiada, per- Teria o chCfe da. Casa Militar da •bilidade de a Petro-brás não ter êxito. 
dida no meio da conel)teza, ínCapaz Presidência. adotado a tese do. Pe- o ·sR. ASSIS CRATEAUBR.IAND 
de ~:e aguentar na fúria das águas, trobr·as, C'~lmo um comp::tSSO de es- -. senhor presidente .. nenhum co­
viu do .• outr-1 lado a barranca do pera? As suas diJ:etivas acerca do -menta,rista honesLo ·da soluçã-o do 
rio. E pe.n::a que se vai salvar. E l'isco para o t-esouro do Estado ,Fe- Estado na pc.:.quis::t e expi.ornção do 
supõe quer agob, com algumas bra- dHal, do pe1·igo para a econonüa do petróleo, neste pa~ pode ô.eixár de 
çadas rrrais, ela estará a poucos me- ,contribuinte, se acham intactas. após reconhecer, após dezesseis snos d!i! 
t-rus da margem salvadora. decia:ração, tão péemptoria, acerca t~rt'tativas que o pode~· público bra.si-

S.e cs. tarnoios da nossa oolliedera- âa capacidade do monopolio estatal Ieiro, nessa matéria, não passa de 
cão Parlamenta-r se estivessem a.fo- para s0lve, o prob1cma nacional do um fracassado. N!ío cluvido do_ pa­

Continua a hora do E.-xpcdi-ente. gundo, por conta própria, em virtu- petróleo. • · triotismo, da boa vontade e até da 
~e nenhum· Senador pedir a pala- de de uma solução que a êles_ npe- Se o sen:ld·Jr Othon Ma der é posi- competência d<! vários .'chefes da o-rt;a-

vra passo à nas a êles, individualmente afetasse, tivo n::tS deduções que tirà das afir- nízação elaborada pelo p:esidente 

O SH.. l'RLS!DE!ITE:. 

ORDEM DO DIA "tolitur questio" .· Com que direito mativas do ex-miniStro da Agricul- --Vargas para pesquisar pet.róleo no 
iríamos. tentar novos esforços, para ~tura, êsse mesmo, contudo está ~lon- sUb-solo da terra brasileira. o desas· 
pescar do redemoinho das águas, au- ge ~de atril;mi: ~o que dís' o sentidO tre se encontra patente, após uma· 
têntico.S suicidas ?. A bugrada estf!. oJJjetívo que lhe empresta.. o seu in- drenagem res.pfitável (:respeitá-vel paTa 
mesmo delibel'a-da, a morrer, e,. por térprete. ResUMindo em três itens à .a exiguidade das rendas do erário), 
gest"3.s e atos repetidO-S, oferece disto soluçP.o para o petróleo brasileir(l, de recursos d(l contribuinte:. Fe-.6 o 
provas. E' deixá-la que sucumba, .se assim conclui (I ge!1eral Juarez Ta~ Oonselho Nacional 'de Petróleo, com 

Acham-se presentes na Casa ape-
nas 31- senhores Senadores. _. 

Não 116. nUmero 1Jat·a a vota~ao. 
Develia entmr em discussão o. paw 

recer da comissão de Relações Ex­
teriores, sôbre o item IV da Orde~ 
do :bia:. como é matéria a ser tra­
ta1a. em sessão secreta. a Mesa,. de 
acôrdo com à praxe, visto não haver 
número para a votação, deixa de 
transformar a sessão pública em se-
creta. . · 

se nenhum Sr; senador q~i.set;. usar 
da palavm çara falar depo1s da 9r­
dem do Dia, vou levanta r~ sessao. 
Designo para a de amanha a se­
guinte: 

GRDEM DO DIA 

entende que a .sua causa, vale um rio, vorª: um homem do v_alor profis:iional, da 
uma correnteza e um pélago, que nâú '·Adotada, como foi, pel<l G<l-. devoção dvica. à sua pátr1a, como 
a aterra: · vên1o, legttlmentc. n solução mo- o Sr. Plinio catanhecl.e, teutati\•as a 

Mas acontece, senhor presidente, é nopoli.sta, · parece-nos que o me- tori-.o e a direito para dar óleo aô 
que, com êsses valentes e denodados lhor que temos todos a fazer; Brasil. Nãô se pode dizer que êle e 
servidores do nacionalismo político e agora, é cerrar fileiras. patrio- quaisquer outros dos seus antecesso-
econômico, lá • se vai o Brasil. E' a ticamente, em torno desas sõlu- res foosem Mtuxeza.s apáticas, dian-
nação ouem está ·em· causa, .. com os ção. prestando-lhe, cada qual, o te daquilo que era simultãneamente 
seus intei'ês.ses mais respeitáveis, no apoio que estiver ao seu alcance, o seu dever s o seu sonho. Ao con-
paroxismo de um moVimento, o qual para aue, · quanto antes tenha- trário, pelejaram como Briáréús, 
tanto tem de pueril quanto de fun-es- moS obtido através dela. o pe- sem saber o que fossem preguiça e 
to. Até aqui, a não ser wn ma~ro tróloo,'' faltn. de espirtto militânt-e, no ~cxel'Ct-
lençol, descoberto no &ecônç:avo baia- . A~mite conclusão ~iferen~c _da· que cio do espinhoso cargo. : . 
no, não se encontrou O petróleo neste hre_I _um, periodo assun Ia.p1darmente Vi horas em ~ue conversei com o 

bontinua~ão .d~ vota.t}áo, em diS- país. 'Vive-se, portanto, aint1a de uma .redigido? ~ o general Tavo!'a. tives- Sr. Plínio Catanhede, que ele tinhn 
cussão únic~a. da l'edação ·final (ofe- suposição, embora uma emprêsa da se pretendido perfilhar, R? 'lado- da "rendez-vous'• marcado com o pe­
clda pela comissão em seu Pare~r importância da "Standard Oil" n!ir- fórmula estatal outrM d-e mdOle pri- tl:óleo, no 'Maóeira, ou em São'PaulD. 
n.o 1.124, de 1954)', da .-emend~a · do me- que existe petróleo no subsolo vada, corendo. n Petrobrás paralela, As mais fagueiras esperanças, toda~ 
S&nado no~ojeto de LeJ, da Camara brasileiro. ·Admita-se, pois, •Q.Ue o como} que ula, convoca~ ."'todos'' via, se·fundiram em cinzas .. ~ nada 
n.o 231, de.1954,' que regula a contrt- petróleo eXiSte. A sua procura não para cerrar fileiras, patr1ot1eamen- de realistioo se chegou, a não ser no_ 
bllição devida ao InstitUto de Apn- é negócio de 50 a 1(10 milhões de te", em torno do desatinC" do ên;o Recôncavo, já.,_ deooo~to pela ação 
sentadotia e Pensões dos Empregados dólares. E' coisa pa-ra. muita& ce-n- palmar. A Petrobrás, como ~ m<>dif1- privada. faz mais de- vinte anos. O 
em TranSportes e cargas. - tena.s de -nülhões de uma moeda, da cn.ran~ .os udenlsta.s na Cama.ra, ê petróleo, que o govêrno procurou 

Votação, em , discussão úni_cn, do qual não dispomos e que não achamos dogm.at.J.ca. Trata-se de _um tronco. com as suas própriaS_ mãos, êsse, até 
;RequeJ:imento n.o 5, de 1955, do Sr. quem nô·la empreste para o. jôgo sem tr1butarios. Não tol~ra compa- êste momenOO, não foi encontrado. 
Joaquim -Pires e outros Srs. senado- lotérico , que é. a simples .sondagem nhias. Não admite SOCIO.S. Excl~ O Sr. Othon Mader - Penso como 
res, pedindo urgência, nos têrmos do deSsa riqueza. n-e:us e tõda. -a gente. com e-la. não V. Ex.a. - · 
artigo 155, § 3.o, do Regimento 1!1- Quase dois bilhões de cruzeiros já exJStirá. l}O l3rasll_ Iugal' para mais O SR. ASSIS C:ffATEAUBRIAND 
terno, pam o Projeto de . Resoluçao diSpendeu 0 govêrno do' contribuinte ninguém, E' natural, P;OI'CJ.Ue ela ~ Não esperava triSteza é que um 
11. o 55, de 1954, que reorgaruza os -;er- nacional, para nada, pràticamente nasce n? -berço da exclUSIVidade do cidadão da. lealdade e das oonviC· 
~·lços auxiliares do Senado Federal. nada encontrar, por<iue Mataripe, para m.onopóllo. . ções que tem .o general Távora haja 

, "Votação, eril discussão única, do R(!- 0 de que carecemos, não passa de uma. Sou o })tln',Ciro a. reconhecer que aberto novo crédito à firma "Govêrno 
querimento n. 0 6. de_1955,_ do Senhor quitanda de gasolina. Qual é 0 .sal- o ~eneral Tavora terá feito um sa.cri- do Brasil Petróleo Limitad8.", depois 
Dario Cardoso e _outros Srs. senado- do do nosso esfôrço de Sysipho. nesse fício às suas convicções. Os seus tex- de haver constatado a sua irremed!â·· 
res, pedindo w·gência, nos têl'n10S do baralhamentO. de idéias· nessa con.tu- tos, o.s textos que Unha. pu.bllc~o vel falência. . , 
nrtigo 155, § -3.o, do Regimento ln-- são de fatoS elementares, em tôrno re~cntemer:te •. pela t~e da imciahva tivC!,.,.,~r:~u'":'"·do<>tlwmneu~~c.,.ur~ nva. ::Xlt>:~ 
te-"• nora o ProJ'eto de Lei da Câ- d "• rt pnvada sa.o assas conl1ecldos para .........., u .v~ UJ.>) uv u u~ }-"" e -um caso, que, po1· ~a. a pa e, ·' - · · ·' ma sexta-feira .•• 
mara n.o 270. de 1954, que 1Jrorroga, na Europa, a não ser na RúSsia, é qu~ nos nos _sl~tamos _n~- necen tia- -O SR. ASSIS CHATEAUBRI"NU 
até 30 de ·Junho de 1956, o regime de ti-atado na base da exploração d de de ressUSCitá-los aqui. Pareçe que n... 
licetlça para. 0 intercâmbio come-rdal uma riqueza, como outra qualquer? as mesmas fo~ças (es qu9:ls m? a~t'.'- ;~:t~ ~;e Ri~ praze:l Aehava-me 
com o exte-rior. . , O Brasil pagando um impôsto de 260 nho de analiSar), que atuat~l, no O Sr. Otlton M-•- - ..• haverl:\ 

~--u·ssa-0 \mica do Parecer ·da Oo• il - d d"l - ânimo do ?residente da República U\M-I ,_,_ sõbr m bões e o ares por ano para nao fim d êl d ' de ouvir a declara"1'i:o, que fiz de qut mlssAo de Relações ~teriores e a . r d 0~ nh d a e que e mu asse de rumo, ~ 
·Mensagem n.o 240, de 1954, pela qual ter cru, nem rema o. . so o o agiram igualmente "'no espfrito do esse ponto de vista do general Tãvor~ 

'bli b seu cru, eouivale para num a uma h r de c · MTt 0 d i é próprio, de fOro intimo, e contr~ 
o Sr. Presidente da Repu ca su me- vast" necrÓpole onde se enterrã. nãO: c e e sua asas 1 11 ar. s 0 s, êle nàda teria eu que oTVIr. t:!'- eu· es-tê i\ apro\•ação do senado a escolha "' •.,. . 1 • agora, entendem que. hA. ainda. uma 't"' O'tl' 
do dinlomata Heitor- Lira para o car- .m? a nossa; $ob .. ~an~a, mas a nossa experiência a fazer, antes de se: che- tl.v~ nas. condiç6e3 õ.e S. Ex.•, ba-
go de· EmbaiXador do. Brasil junto ao Vlta_Hdade, a essencia mesma. do or- gar à etaPa , da in!cltt~tiva privada, veria de proclamar a . %Íllnha ta~ 
Govêrno de PortugaL gamsl?l~ econ~~ico do país. Fez-se uma lei Criou-Se no Con- oomo o general o fizera antes do. Pe· . 

l)iscuss§.o 1.1nica do Projeto de Jte- Elx.cita:se .dlàrlam~te_ o amor pró- gresao um- aparelho armadc de fabu- trobrás. QUero dizer, eu não modi~ 
ooluçAo n. o. 48, de 1954, da comtssão pri~ ~aCionai, de u a m~ que não 10308 rec\U'S08 · papeliferos PM'a ca- ficaria meu pen .. amento peJo fato àf" 
Diretora, qu.e ooncede nposente.daria rnciocma. e de uma elite que sequer ça.-r mna rlquezn. a qual só <;e dá. ren- estar ocupando a poSiç§.o dé chefe na 
a Antonio Corrêa. di Silva, Oftcial observa, quanto mais estuda, fenôme· dezvou.s com doilars. sà a experiêD.- Casa Militar da Pre6idência da. Re­
Leglslath·o Classe uo", do Senado: nos que passam por ai d~ todo o cia da Petrob;;ás não será tirada,...-por pública. Entretãnto -o general 'Jua .. 
tendo Prlreceres favoráveis: da co- pPnto despercebidos, no quotidiano de que caminhar para outra, que, a prl- rez Távora ·pensa' dà modo-diferente, 
mtssão de constituiçA.o e Justiça, sob todos ~s palses . do hemisfério, C?IDO melra vista não conta com 05 .... ele- entendendo que, neste momento, ru.o 
-n.o t, de 1955~ da. COmissão det s.er- ramerrao da. VIda __ de Q.U~se tôd-as mentCEt finãn~Iros. que· leg1s1ativo e dev-e fa71er criticas à Petrobráa. Eatou 
viço Pú.bliCÕ Civil, sob n.o 2, de 1955: as nações democráticas do planeta •. executivo pu..r:;eram b. disposição dô de pleno acôrdo, mas· acho que S. 
da· Comissão de Finanças, sob,n.o 3. A .não, ser na .Rússia Soviética ·oo Estado brat~ileiro, para fazer.reben- Ex.a não abandonou' suas idéias, U.o 
de 1955 . · hOJe, .a mentalid~e . da . eJfploração tal' 0 petróleo dos arcanoo dC nessa repetidas e confirmadas: acredito não 

_Levanta-se a sessão- às 21 ho- dos combustfveis liquHios e .a mesma terr!t? tenha· abdicado da ()Jf1nião de ~e n 
ft! e 2_0 minutos. . em tóda a p1rte. ·-Trata-se de t1!U Não se.ri., por;·m, a prova dos nove Petro-btás s6 t-erá êXito quan1!o- l)U· 

negócio como outro qualquer. :Nao da solução monopollsta estatal se dermos associar a iniciativa governa. 
------------,---~ p.'l.ssa. de wn non-se,nso, confun<!Ir-ae ·acha conclulc!a? 0 que foi. então, 0 ment~l à iniciativa pr~vada. 

DlSOURSO ~RONUNOIADO :?ELO na F)f!nça, na -~tá~, na ~-urq·r,~~a. no conselho Nacional do Petróleo, com O SR. ASS!S CHA'It.lUBRIAND 
,SR. SENADOR A&IIS CHATEAU- Can~da, na- Austrálut, exp~oraçao de oo seus quase dois ,.bilhões de Cl'Ul!ei- - Nesse ponto me pennitó , ainda' 
ERIANíD NA SiifllilA.O ,DE a DE ~oleo como soberania. , ~entra· TOS ga.stoe, em p-;ra perda il06 úl- dJ.serepar de V. Bx.•. Não tem· õ 
NOVEMBRO DE 1'954 ~:'?s por toda parte os esptntos tran- timl6, dois clecen6Qs? A fvustraçã Brasil que rapeUr uma ten•ttva, a 

quilos. com a prese-~a de dezena~ e. náo se acha ai a~ olbo.!l nut-? qual. em .conuiãnt11t, ·toàos estamo! 
~ SR. ASSIS CHATB:&.~:fBRIAND: centenas de. explot·adores estrangeiros O Sr Othon -Makr - Permite de ncõrdo que resultou em insucwo 

do subsolo 'daquelas ·nações. Se êles v. Ex; .. um aparte? (Asentfm.ento cabal. Mesnio ·que o n~o estatal 
~ Jlf'VO a. palavra, nEIIite inStante, acha..r~m o óleo, fa~m. o Est::>.do. 50'% do ·orador) --Se o ncbre·co1ega oon- não tivesse sido aqui ObJeto de 'ten~ 

sontiiF !ft'estdent., A. gentilel':a de n~- part1c1pante dos lucros d.1 su:t tortu- t!mt:lt:s~ a ler as declarações do ·gene.;. tath·a. nem ainda assim deveriam~ 



Quinta-feira 1:. 

e. ele reeorrer, dad• • incerteZa doo 
resUI~.a-doa de um processo dl.&~ndioso 
com{) é o da. ~c.ndag(!m dó ól~o. OS 
nortea.merícanos é que, a éSfse res· 
-:Deit.t. tên\ a~idQ oom trtaturídacte de 
~pirito, Nos Estad~f. Unid-os nenhum 
toVê.-.:ni:h a.ue se perceba, que SE! úourc 
'dn s.t..a t:unçã.o, sai para cavar á1eo por 
~un conta. e. risc:o. o produto tios illl·. 
}>OSto.s do contrillt>.inte é emJJ.regado 
~\() "POd~t \)'lb.lieo em outras final:t­
ti.ades maiS ~gl.ltaS. óleo é para quem 
~'9-e.cula. ~ o· especulador acerta, 
~e·"}€;be o Estado oomo sócio pela via 
-üüs imMstos. Se perde, o Estado 
nada "tem. a vet· OOlll os seus prejuízos. 
sã.o dele ex.clusivaroente de1e. :Pm· 
que não ádota o E:5tado Federal. aqui 
uma. tal política que está dando Cel'­
to em tantos outro~ ,.Estados do rnuu .. 
do in·teiro? 

Não entendo o In<Jdo de opinar do 
Jl1'imeiro· rnagíMrad.o .. por e~etnrplo, 
no assunto. como Vtce~Presidente e, 
portanto, corno presidente do -eenaó.t>, 
éle· tinha uma doutrina. A.got'a, ~mo 
presidente, se submete, seth discussão 
it outra. Será que o ca-so da ex-p\()l\1.· 
ção no.· petróleo aüm\\~ D!Miam~'t'>.tç:. 
dois critérios para encará~lo. da con· 
duta do g()vêrno e Sl:!llS ó.U:i-gt:n.t-es1 
um dos craérloo. em a;pr~ço é ~ de. 
monopólio tstata!, pec\\líat" ao ptetsi· 
dente da l=tepliblica. O outro, o da 
inic'i.P.ttva vtl\1-atla, €: atit"U.<i~ e.Q \lata 
vice-presidentes. Qu?>.nü'3 c vi~-~te­
sídente ascende à presidência, pela 
vacância do ea1ogo pr1::s.id.mci>~.l, de· 
verá m'\lda;r 2..u.Ww:à.ücamente (.1 c 
julgatnent<J quanta à maneira do Es~ 
ta do ex;ptotar o l)etr()!e~. Desem · 
bate. a rl-a {t\icta ti v a -patiiCU.lar e va,ssa 
pata. tígide. solução estatal, sem ape~ 

, façáÕ nem agravo. Não lfi..e resta. atl• 
tio eam\nh<:l. A \m~<.}~i..~ão é ce!la. O~t 
1\dota o mQnop-jlio, on n5.o é pre.sl:. 
dente. • 

Se estivesse nas tninhas roâ<ls obte1' 
nnw tel'ceim encanu1Ç~o, em ma.térla 
petrolífera do honrado presidente da· 
Rep.ública. eu não hesitaria em atua~ 
Jizá~lo como estadista francês. CB-Zlfi· 
/€-n.Se ou ve-ne-zuel:'l-:Oo, p.ara éle1e o'bter 
a soJucão rápida da crJse de combus­
tíveis Hauido.s, que g"oll)€ia o nais 
Não temos, o-elo menos no instant~ 
que nai$Sa, ãjvisos com que pagar o 
-p~etróleo que adoulnmos fe a p_ro~·a 
$ao os emv-rés~imD-s suce-.ssivos, rxm": 
garantia

1 
do auto. (IUe tenfos deoosi­

tado no Banco Federal de Resetva 
da América. a curto pra2:o. 110s Ea: 
tadcs D'nJdos), e a:qui s:lnà.s se ta1.>t 
e~ hm~ar S()bre os ombros do oontrl­
bur~te um encargo que êle estA l<J:nge 
muito 1onge de suportar nos âJM c:ue 
C01T€ltl. ' "' • 

Quer dízer: o bfB/Silciro SU.!)<)rta c'loi.s 
õuus: o do fmposto. -para sustentar 
n Petrobrás, e o dos empréstlrno.s 
americanos, -p.ara nagar.se o netróJe(l 
estJ·anges;o. E kldo isso, pãra, até 
a~ora, n::10 termos lJm horizonte. Mn ~ 
da que fugaJ?.:, de ó!EO. 

Por que ouso pedir flO ore-.sldente • 
;1o Chefe de su.a Casa MíUtar aue re: 
_formem c-s seus recentes tnodos de 
J.&Va)' o Brasll a r-esolver o problema 
Llo t'lleo? 

DIA.rUO DO CONORESSO NACIONAL .(Seção llf 

aDB &Jlerfeiçollll)entos técnicos iÍI\tO· p~lsei cmno o& Estados ÍJlúdas; a ln· com o Proço ~~~ vi<la, o& brasilcito' 
d'\1'2id~ na. md~ttia <1.~ extta.~ã>l: glaterra, a .França e e Alemanha, é para o bo.Spicio, o interno ou a. revo· 

Náo 11e atillou ainda aqui o que J.'e.. função de produção em grande. co- )JJçào. 
presenta a Pl"esença. novamente~ no mo atl Bl'MÍl será dado ~ompetir com Tem o paJ.s. uma. ndmJntstração hu· 
mercado da Em:opa, do p!;!tl:lea do os Estados Unidos, que ;traduzem 'iO nesta e consciencwsa, que proc\U'~'> 
lt'an, eom a s;ua gi.gs.ntes.cu. t~Hnal·ia milhões c:te toneladas~ e nós Qffi.!ÚllJi'l, trazer o J)rM)) pal'."' o seu .gab!lrHc 
a trabalhar, em cheio. Aoo:áan mn mesmo com equipamen,os para pro~ verd<tdeil:o. Que pod~ p-ortm !i!1a b­
J)hmo, <a'J.•g;tli"hca o Velha "Mundo c.om duzir três ou qu~tro ntil11Õ.CS1 e isto i"er, se -o jacobiPismo lhe impede _,em 

-os se-us suPrimentos au.m~ntados cJ.Eà traduzído uma lança na Mrica? parte 0 acesso k~ ~orü~s de pH1·o~eZJ, 
16%, os excedentes do petróleo brUtCJ O Sr. othon Méfcier -- Atxnacto. mercê das ünicas toJ·:m·as pl'.áHr.a.s co111 
nos COlocam cada -vez mais no cam:p\4 , O SR. ASSIS CfiATEAUERlAN'D que padem<Js expJorJ-~a P Paga-!::: 
dCf!iilteressante~ para as p-eS(l\ÜS'Zl.E. rJ.~::~ -:- tnquieta~me~ senh&r presidente, a aqui urn imç6sto de 25[} mm1ã:'S de 
petróloo. Com efe-ito, quem tendo a s~tuaçã.o de um peren~ '•raté" a q\J.e dólares anuais a(Js Estados ynidc-s e 
selva .'Proüigíosa Õ.\:lt'. \~r.~ó\s da A-tabia vwe t·eduzldo o Bl'ftSl1, no cmnercio à. tng!o.tel'l'a, só pa:e'fi exc2:mwr <;U.e 
Saudita. de Kweit, do Cana-iá e <ia internacional das Uiaterias pririHts. a petr(J)ea é àos b.r.1Súeiros. D<>':e 
Vtmezuocla, hã. li~ qu.et~t te-nt.':\,"t Ó Bra .. ~té no café, tt nossa derrota já 'é 0 ministro da F'az-e-ncta (le~de jà p,:o.11w 
sil, que é ainda. uma incoznita? O tragm·osa 1 / sor enl cort~r 0 tl'áf:)go rodtJVl:hío, 
negócio ào pet-r61e~ do Bra~il interessa l3usta lançar um. golpe de vista .Sõ- mu·i~.siruo para nossas Mrç3s ~m/;;,7-
dt= 1'1\t~dtl -p-arti.cu\e.r, sãG \s n1e~mas br~ 0.% produtos que expol't·amos, com- lidas, e entrar na eQUipa ment-a ctas 
compauhiàs Q\le attui estão \nsta\l)..das~ Parando os no~os. custos com os ào.s estmdas de fc1.'1'o, a traves da.S quars 
})ela massa de cat>itais já.- em.:_Jregados países concorrentes, para v.er qu-e em 0 transt10rt_3 . d$- prodUt;;ã.o brn~iH"ira 
na óhtt\bu\~l&t, doe. ~~nb\W.tive\s. -Esta· períodos de paz, niio rios é dado Pen- se fará muito mais varrtto. E' wn 
mos aQUi trepidantes, e. oeQ."ar que .sa.r em ·.e.xPDrta-los; .salvo com t;ubsi~ crime n t.oierância cto poder pUblico 
o mundo tlelita par aque Q g<l'\l'êrno diQS <Jficiais.. Pr~isa.-se aqui de uma diante de um tritfcih'l rodo\1ârio one­
\h~ OZ.t}!a ~.'2i %ttas da eX1J1.aNtçã.ü do caJ;unJdaõe muJ)dial, i.sto é, guerra, rosfsslnH); quandu, cumprii>do o €S­
\}'(;i;;s:t~t). E se -a~ \ltldtuas S\)ndagens ou guena fl'la~ como .to1 a- que pe.r- quema: do Banco Iutel'Dactonal c.:;m 
re':,elarehl lenÇóis d~a P·enú.1'ia ~a~ue!es durou dm·ante o epl.Sodio da Core:a, as no.ssas estra.das de ferro, ter-.S~-:1 
a% aosota deSC.Qber~os na "83.':l~a. ~aru ~u~ o.s POS1!Ds artigos se t'()rnem transporte muito rnp.is rttzoáv€1, e 

Te:t;lhO conversado cont . .pe~oas re- ~en~.h<t'J.S, :li JJJJ.!l .ge;· a caf~ e o com 5 11 g% ap~n::o.::; d·-e co11sutno d:. 
cemv:u~das dos Estados tJ~1d.Js, e que cacau, que e o que mais vende o Bra- matêria p~imn itnporta.{ta 
·-e '2>.".?.;'1..'2.-r,'?.m_ ;;>~tQ 1 ca~o do petróleo sil hoje quê não ..seja. alJaixo dO.S seu.s O Sr Pu;io pompcu ·..... E con1 
~t~ile1.to. Nao ,escondem o seu ce- CLSt08 de pradu()ãa? Há ccm~ra.s-re tarifas ~1ais baixas, 
hcislbo, agor~. dta11te das VJ:tgJ.S cada m;üs ~frappant" do qu-e esse elltl'e a o SR A~·"'IS c.a ~T.ltAtP:::tRJ,Al'ql) 
vez tnais altas, a que s~ elevam cs nú,..~a- "produth'idade" e de tr s , · "".o ~ · ~ 
oceanos de "Crus" no mund.) inteiro PJJi.S . a 'OU o - E claro. A ferrovia .PDfle fRzer 
O Bt il - · ' · - 1 

• es, com <JS <fU<US precem:Jemos aind"- aquilo que ali compa.nhl~s r-o-
as nao e mítlS a naçao te11ta· entrar em competição comei·cial ? doviá'rias automotorizadas nã.o cor.~~ ... 

dora que era, fa:z: dez anoa. LOgraram os v40-ezuel~n<Js etn(lora te 
o panorama das pesquisa!:: em ou- sem me-ntalidade indu t, 1 • 1 iguem: o trat~spor de carga pesaãa, 

tros pontos da terra, quase Q\l'." in ver- 0 pl:obiema. da tnobm:a~~~ • d~~S05~~;) de carga g~o~;sa, Fjse serviço .só rt· 
teu a nossa posição, tão Õ.isputada_. c~mpô.i terdferas ,~."fcs-rno ,' COtn os r estxada de. el'l'o P'?' e atender .. , 
anos atrás. baixos r Ôs d · té •, . Sr. :?residente, vtveru os tJraslle1to~> 

Quem, com os eicedente!S gce Jà . P eç a ma l'u~. pruna., o da jJusão leda e cega de que o t:a:. 
tem o mundo de crú_ se a1'~Ulança:rã ~~ flC~ no t;Jats, cam~ lnao de obra, nünho de ferro tem .seus (tias cOn· 
Para ten~ar Ulna inclÍtstrh extrativa mil~~ a d a ~~~?ráaçso dos 4 o~ 5 \ tadc.s, o futuro perten~endo ~ estrada 
longe de apresentar atrativo~ de ren- :,end f .. e ;~ as ql.le ~ue esváo; de n:rlagem. /Üé aqm, a 21ao ser 8 
da. ela outl·a. que está n() golfo Pé-r- ou· go. elcq.s :;go. as ou doentio ele um 1 proverbial tnsenzatez dos nossos com. 
Sico? O que' há na Bahia é tão me~ · n· ~8 an · e.m c-apitais, sem jpat.dotas, ninguélll viu na Europa, nos 
dioc.re que nã,o dá para ~nfeitlçar ~ tJca, .sem pet/:'ol~, ainda descu· i ~to.dos tJnidos, l)a Austrália, na Asln, 
muitos "g(Lto!S selvag~ns'' '9\:!lo Amé~ r~' ? c~fé em J'CiSperas 7e super- l.semcll1ante diSParate. Nos .Estados 
1'lc.a Pfora. " gilSS uçao .tJo l'mun o, <~ Oonacha es .. ('Unidvs, o trá!e%o fe1·roviátio c1-rsce 

Nosso pa.fs, Senhor Presidente não .'l, .txU P eço.s inte!ll~S dua~ ye- dia n, dia, ocr ·encto outrotanto na 
costuma.. pelas suas ~lites I'!Stvdar as zes mais atto.s C!.U~ ? s~nnlur aS1áttco, fur.ot)a: ~6 t::;t esPírito ptb:aârio 1o­
teaç6es sucessivas dCJs mercado~; de Di cacau em decadehcm de produu~ 1g1·ada n.Eseverar que o tráfego rodo~ 
materiais primas qae são viuds para v d.ndc - 0 que. Wd sez· <io n?:osa \viárkJ poderá. St:;.'OStituil'1 no quadro 
a economia. naciOll<l-1 de ferro. Envi~) palS? .;A .E:uropa, os Estados Umaos, atual da vida mercantil Cl 1-:·ansporte 
tlei, em 47, têàas as fôrças p:;tra tra~ 0 M-ex.~?· O Canadá, .a Venezuela, tudo p~la estrad!\ "df: ferro. Aqui tanto 
zer ao Drs.sil o mlni.stro dâ 1'esouro) estA .solido. Jmna.;s, e:n tempo a.~· se esquece essa ve.I·dade rudimentm 
Cios Es~ttdos Unidos. Qual o 1ntuito gum, a E'Ll.roDa desfrutou a prospen- qUe êste_ ano se' deverão V(}tar perto 
que me inspirava í!-D• incentivar essa dad~ .q,ue.~lR<l'tem ~gora. Con1 reser ... de quatro bilhões de cruz~iro.s para. 
visíta? Ter um ho.me:m da aOminls~ vatórt?S znese.otáveis de ignorância e :e~>.tradas de i·odagelb, en ão :;e votam 
tração americana.. que aqui v~PSS~ es~ dfe .v:.udad·e, exaltad~ pot uma x:eno., créditos para s.aJWlr as .estrads.s de 
tudat, de gm•êz'l)O l>Prlt gat·érna, t ObJa de boxers cll.nese.s ~ o Bra· f~rro, algumas e1n completa ruina. 
exploração em grande do rmnério O.t 51~ afunda! c~cacto p9r un1.a hun1a~ Marcha o _pais pv.ra um co}lSuruo 
terra- da JJrasll. E:ra eallína, naquela ndldRde .ocideo~s.l, que s-e ret~n-rgera de 35(} milhões <le dôlares d~ 001nbus~ 
époM, n fo:ne de minério de ferro, oo~ as ten~as da; g-uerra ísto porque tíveis. o Estado acelera @E.Se ron~ 
Estados Unidos. "tiJãD logrel interes:sar tom<m yu1..s. de at.:e.sso ao. mundo, que sumo: a) l)Ql'Ql.le constroi cad:J. vez 
govi1fno nem particulares Y).>,t soluf(â\:1 1,)0d

0
e tlJUda.-11~, opos.~as as nossas., maiS qttilómetro.s de -e.straàqs de ro~ 

Cio nroblenul. que me elJ'}p.olgavn. A)):.\... Sr. 9 '"on Macter - O Brt~sll dagem; b) porque Jo.rga a.s suas es~ 
ticos os brasileiros, os arnçricanos to .. tã_m vocaÇ<i-O ~ara a pobreza, por .í&So tradas de fen·o, abanàonn:n.W-as a 
ram para o Labradcr e a Vem·.m~la. n ° Ql:ler ennquecer. u-ma penúria desesperqd()ra de ma­
A. nan.ntt to-mou. ~ t·atn\n.h<l dQ cana... O SR. ASSIS CHATl!:AUBRJAND teriaJ, seja dtts l'ias pehna.(lenta, Mia 
ctá e a, United states o do Orenoco, -:. Recebafi!.os!. então, logo s.qui. a do material l'<)dante. O que irá J)l'O ... 
lioje, o i~o dtr Bi'4-&i~ s 'J.'J)t~~nta VlSita de mtss~ de faquir&S .ín(.tia- porciobar ao Brasil a. sotn~ par.s- pa ... 
u.m relativo int~r'êt.sB pata a s\derur~ no.s, .que nos ven~am dar lições de gar 260 milhõe5 de dólares de com .. 
gta eUl:'opéig. e americana, mau grado a~et~srno e de nüséria. Com esses bustfveis importados? Etrtá claro que 
o stro He"Vad\) twr. A. pr-00\Di{) ame.. flttq:uzres, nos pre-p-araremos para , o o café betn traballlado, con1 bOa pro ... 
rlcBna. ae ar;o tahl de llO tr,UJ:t..M.~~ futuro sombrio e t~róxinl.O~ que nas Qaganda, pode encontrar roa.i:$ escoa ... 
para .10 xnu~ões, o que representa, no espera.. C'omece·se a jejuar de tudo, douras. Que êle dê mais 100 mllhões 
preço do mmérlo~ u:rns batxa conse- de~:.d,~ ,)á.. . Ue- dQ[ar~s ao país. Más essa plfra 

cutiva de 4"'1 OOUa:rs tJaT& 1~. C-Dt\", .a . O Sr • Oth~n Máder - Desperta..- não é nada para. as no.sss.s :ne-cessz .. 
Ha~ em New Foundland. c a Um· r1~tn grande mterês.se no llra.si1 essa6 dades. que crccem. 

Em n"'iln : · 1 ted · s.ates na Venezuela,. os suprl- rm~ões. 
~ •· ·• "el-ro \lga:r pD:rque- curtos mentes se avoluroare.m t'le tnl oTtlern, O SR. PRESIDENTE · (]i'azendo 

ae mvisas, como ettamos e bavendo que 0 Brasil deixou de c<'Jnstituir, O !3·~· ASSIS ORATaA.UBlU.ANO soar os timpanos) - Pel)fJ licen~a 
ouern aueira tomar conta. 00 netró- na órbita fetrifer!l, :t atração qtie ê1e -:- Na<l deci~~o. ~al<1 com utn ten .. para Jemb.rar ao nobre orad~r 9ue 
Ieo, usando <> Seu 11-róDrio dinheirá fJ reve,stia outr9r,. r.ra·o e•ist~ mais por t1du justo da s.ttuaçao em que nos en ... faltam. três minutos para o terxnmo no~so, aue é e!'lcas.~o. Màe-reJY!os em- · "' "' c<rateaa:r.as Ptetend d h · l t 
n:-e~á~1<J :!Xlta_ ftnPliõ~des ~,,,·to ~a's nós. o interêSse a..ue outrora p~lpitava. 'h · . .eih<JS pagar a m1.. ::t ou do Exped en e. 

· ... '" Já não mais podemos obter! cotn a t ar-es de t:~nc'..Q:Uát1.Q:S. ~t"~e.n:alioe. Q,\l~ O SR. OTHON MXD'ER. ~Peif:t 
~~~~~~.('!.:. dt> resultt!das muito mais facLlidO.de de há oito anos, as capit:ü~ ~ r-esaur-a nM tem m:postos para sa .. . ordem) - Sr. Pre.sidente, t~UeJtO a 

O mundo Já tem· rmperab;mrH~ncia para o eq_uípamertto tios trat:sj)ortes t.s .. a,zi .. f<JS, Querem()., {Jb.ra.s p~blical(. íl. Ex.• consulte_ a. Casa sõbre se 
rte cru.. Inche:ue 0 Sr. C-M§ l':'r}Jho 

0 
e do embarque do me~Al mto.el.ro. () CIW~ só co.m' pa'Çlel mo!!da re P'O<i~m c-oncede t>rorrogaçao da hora ào Ex­

rue f 1 d r. - nosso lSelvagem e botocudo nariona- levar a. cabO. !\; estamos com o caf~ pediente, a fim de que o nobre ~e-
1 • 

01 
a uta as comnanhifl'3 rst.rnn~ Usnto dl"~>to uque os outros pa.ssnsseru que sU:b.iU em dez ar.os 41()"/c. t nadar A~Ls Chateaubriand conclua 

... ,~tras, an~ri, ~·ara vend~r- !') 6fe() às "" n.ossa frente, pata tomar 9. d.iantei- . Ima@'inl!mos quando êle comtçal' seu di.scurso. 
':ossas reh,!1_-~rH\s, e os nem::J<"'...c: va.nt~- tl. a d"sc~ d P'l:eÇQS · 
Tosas OUf'! ~odas três Já fí'Ternu·:o. H8. ra de uma exporta~ãt:l, qU-'a no~ t2C!- vas ... 1 r t-e ô~· 'por motwo das no .... O SR.' F.RESIDENTE - O senado 
11RD<JnibUid(ld-es de crú <está dó1\'0 q\\e derta.rend~r. de começo, liJO r.uihoes outr!'s an aaç s$ dque fomentamos . .11 as fl,cabs. de ouvir o requer.imento fo:nnu .. 
emr}ernpo de pazl por tôil11. Padé.' de dJ\lan. _ _ p rte 

11 
° pl.aneta, com ~.y.ce- !a~o pelo nobre Senador Othon 

f'.go ro se- deS;cobrP~, TI()\T,...C! lPnçói!l. Que iremcs op:ora fazer d:J GU!1.c1r11"-- çao d~ Europ · . . . . Mader. 
nn Venezuela, no Orien~e Médio, na ter() mineiro, das res(~rvas àe Mato A AslCuação. do erário é a segutnte · Os Senhores Sena,dol'eS que o apro .. 
A.ustrh, na AUstrália, no rexJ.S, co.. Gr()sso? :fora a mais fúti1 de tôdns ou ele, yestwdo 0 burel de fta~e. va111, queiram per:manecer .Benttu1~. 

Q.'!_o o \)tocesso de rendimento ctos po .. l us idéias o pensar-se qne, t:.-•tm5,i.IDY- p~ra, hoJe, t~do o que é obra pu.. (Pausa> 
ços é cada vez maior. Poçoc; (lCe dau mando. aqui êsse minerio, 'Ooô.t'I1mn.-oo,\ bhca •. ~ se tJOe a cortar oroena.doB Está. aprovado. 
1:am, outrora, 400 barris pn" db., pas- encontrar mercado lá for[l ]>ata a DJ~s. ()U ma~cha para e~ittr ainda Contmua com 11 palavra o l'J:obre 
Mt·um a produzír 4.500 e 5.')001 devido metalúrgla nacioan1. Aço ba1'ato emJ ma1s do que iá está emttlndo, e leva 8enadút· Assis çllateaubriand:. 
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O SR. ASSIS CHA'l'RAU:SRIAND .. vagas de' jacobinismo que- l!Oje pítal'd.e cujo convívio temos a melhor homem de Estado, que não se tinja 
- Agt:adeço ao ilustre Ct'lega. o re· arrazrun o pais, o ·flagelassem com,o dás re.cotdações? CQlll o espil'lto na- de veleidades de Pretendente. 
querim€nto que vem de fazer e à agora? Manáus nem Belém existiri~m .cíonal maduro, que noJe temos, auão 
ca.sa o tê-lo deferido. Cham~va-me hoje, senão na categol'ia de malocas.. iril.pO.s~fvel seria. qualQuer tentativa de Duvido que as classes armadas, 
a atenção, o ilustre senador Pllnio Portos! companhias de navegaç~; .oPressão. da soberania pátria., . nesta hora, esteja.tn condicionando 
·pompeu, há pouco, que êSse parque telégrafo, telefones, transportes, ele- Apro~elto, Sr. Presidente, os m1- especificamente um general para tt 
de estradas de ferro, por cuja recupe- tricidade, teatros, água, esgotos, tudo nutos que me faltam para falar um sucessão do Sr. Café Filho. Não fo· 
ração t<1dos aquf no.s batemos, foi só teve alíruma orige~: o capital de momento de polltica. _interna. O no- ram elas que garantiram a posse do 
construído pelo' capital r..strangeiro. fora''. bre -1ider .da UDN, secção de Minas, atual govêrno, depois de 24 de agõsto. 
Na ver~ade, fo~·run capitais illglêses, Qual 0 pedaço üo Brasil que te- com trê.s dias de diferença, sugeriu que foi utn movimento de índole -ar.­
e. dep01.s, belgas, ~!ancêses, suíços e, varam· os donos das concessões .de dua~ fórmulas para; solver o pr~biema mada? Mas se a UDN e.stá. assim · 
r~centemente, am_eu~anos, que J?ermi- tantos serviços públicos, ou de em--- prestdencial.. A pnncípi<_>, Q;teria um tão excitada para mandai' um g'eneral 
tiram que o Brasil .t1v~e um 5I~tema p1'e~u.d-:..m~nto5 públicos, ou ·de em- candidato CI';'il, de -insp1raçao dema- ao Catete, atrevo-me a informá-la 
de transportes ~etl'OVlárlos à altura preendimentos tão ávultados, pita as g;óglca. Pepo~ pe~iu uma cata~a ~l- que na. rua do Redentor, ali no 
_da?, suas nece.ssxdades, até 2ó anos n~sas pOSS€s de então? E vivJa ... se ll~ar. de inspwaçao ~xtra-~artl~ána. Leblon, existe uma bela . espada de 
ettas. na· época mais florescente ·destas duas Sao runPa:> a.s soluçoes prm1ánas e marechal à sua disposição. E é de 

. ', t · rt. · estapàfurdlB.S, antes de recorrermos um soldado, que, seja qual fór o .a.s .. 
Ha mese~, viajava na Europa com P1 ago.s, . mor as ou. qua_se -mo as, e àquelas qúe viçam dentro das norma- pecto pelo qual ~a tomemos, constitui 

1}-m banquell'o do l3anco do povo <!e que hoJe ~6 arz:ePlam, pelos . efeit~ Iidades pa.rtídârlas. Há. que exnmi- wna figura mod_elar de líder civil, 
&Pernambuco. Amazonense de nasci- da; pl'(lpaganda políticos dos . ~xtre nar primeiro 0 homem que' se pre- capaz de gara.rttir.·~em qualquer ter .. 
mento, êle me perguntava, ~OaJ?.dO .nustas da ~uerda: <l Jmpenalísmo tende fazer candidato, '-pouco impor- reno, as liberdades .políticos e os df .. 
voa:ndo entre Roma e Veneza. e o colonlal~mo. · . ~ tando seja· civil ou militar .... o que -é reitos do cidadão. <Muito bem. )S!uito 

- Jâ pensou você o qne seria do Que ainda poderá esperar aqui o hldispensâvel é que se coiTa na peleja bem. Palmas. _o_ orador 4 cumpri~ 
~onas se há so.-ou 60 anos atrás! capital colonizadol' do l3ras1l, Uin ca-.com um bom nome: o nome de um men~a:<fQ.)_ 
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